
l

M  M  d#vn#lveB lo s  orig lsa tos H-í'. s s s H o  1 0

g o

i jo

te no 
u i s t e d ^ ^ '
^sesi'5 -̂' 
nuy E '̂, 
<jon *e* “ 

.  r o í í c a ^ '

AM O X X F iU N Q U ga  »aHSii>K!TAií(« Sábado 19 de Marzo de 1927
' t  '■—  

» f ¡  m m é é i m  u f  n N úm . 5.665

Wüont(
UN PAR DE CUARTILLAS

C H A R b tS T O N IT lS
_ - ¿ D o c t o r :  q u o  , 1o  m . ' i n d a  u s -  

i e d  d u e r m e
n i  r e p o s a / q u e  h a  p e r d i d o  e l  c i *  
l o r  y  u l e g r i a ,  q u e  t e s í á  m u s t i a  
,>01110 u n a  1‘ l u r  y  n o  c . a n l a  n i  r i o  

f o m o  a n t e s ? .
¿ Q u O  t i e n e  h i i  h i ñ a ,  d o c t o r ?

■ S e r á  e o s a  d e l  h i ¿ r a d u  o  d e .  i o s  
í i ñ o n e s ?  ¿ í - i e  d o y  m i  b i z e o d i o  n a  

r a  q u e  d i s t r a i g a  , )  e l  ] í i p o . < -  
{ o f i t o  s a l u d ?  ¿ L a  l l e v o  a  u n  S a n a  
l o r i o  o  a l  c i n e ?  ^ E 1 g a l e n o ,  . s a l i ó  
V  m i o p e ,  c o m o  s o n  t o d o s  l o s  s a ­
b i o s ,  o r d e n ó  q u e  l a  p r e c i o s u .  . p a ­
c i e n t e  l e  m o s t r a s e  l a  l e n g u a  p a r a  

v e r  s i  l a  t e n i a  e n  . b u e n  e s t a d o  y  
m u y  l a r g a ;  . e x a m i n ó  l u e g o  u n o  
( l e  s u s  o j o s ,  c o n  J a  m i s m a  o . u i d a -  
d o s a  a t e n c i ó n  q u e  s i  l o  f u . e s e  a  
c o m p r a r ;  l a  p u l s ó  d e t e n i d a m e n t e  
y  p o r  ú H i m o  a p l i c ó  u n  o i d o  a  l a  

e s p a l d a  d e  l a  j o v e n  y  s e  l l e v ó  a s í ,  
u n  b u e n  r a t o  c s c n c l i a n d o .  a b s o r ­
t o  y  c o n  l a  b o c a  a b i e r t a  . ; l o  m i s m o  
q u e  s i  e s t u v i e s e  d e t r á s  d e  u n a  
p u e r í a  . ' O r p r e n d i ‘ ' n i o  u n a  c o n v e r ­
s a c i ó n  i n t e r e s o  n t í s i m a .  

b a  m a d r e  s e  a s u s t ó :
— D o c t o r :  ¿ p a s a  a l g o  d e n t r o  d e  

l a  n i ñ a ?
— X ó ,  n o  p a s a  n a d a .
— P u e s ,  e n t o n c . e s . . . -  
— N a d a ,  s e ñ o r a .  l o  q u e  n e c e s i ­

t a  s u  h i j a  e s  b a i l a r .  B a i l e ,  , m u -  
r t i o  / b a i l e .

— ^ ¿ Y  e n  q u é  d o s i s ?
— Q u i n c e  c l i a r l e s t o n e . s  d i a r i a ­

m e n t e .  , •
¡ A n g e l  d e  m i  , a l m a !  ¿ P e r o ,  t a n  

, r a v e  s e  e n c u e n t r a ?  ¡ B a i l a r / e l l a ;  
• U a .  q u e .  e s  h i j a  d e  M a r í a !

— S e ñ o r a ,  y o  n o  s é  i s u .  h i j a  d e  
q u i e n  s e r á  h i j a ,  p e r o  l o  q u e  s i  s é  

y  p o r  C - S . o  s e  l o  d i g o ,  e s ,  q u e ,  e s  
l a  j o v e n  p a d e c e  u n a  e n f e r m e d a d  
m u y  e x t e n d i d a  e n  n u e s t r o s  d í a ? .  

L a  s e ñ o r a ,  , s e  J a i l a r m ó  y  c o n

a 9ii iP'l

los ojos velados con lágrimas de 
piedad y de dolor, miró a su h i­
ja, que ajena a todo ni parecer.^ 
contemplaba don fijeza la baldo­
sa más estropeada del pavimento.

— ¿Y tu que dic.es a esto, hija 
mia? ;

—¿Yo? que quiero bailar,
—to  vé usted, seofíra; ¿se  con 

vence usted? (
La enferma red'inoce su do­

lencia y reclama a voces su cu­
ración.

—Sí, sí. pero la mora!...
—Bah, bah. Pero, si en esto no 

interviene |la moral; es. solo cues 
tión de Patiologia.

Desde el comienzo del mundo 
ya ^stamos danzando |todos > 
desde entonc.es acá, no .sabe us­
ted bien lo ,que han brincado y 
¡ âltado los humanos.

La joven, aJ oír (esto, exclamó:
'—Mamá, yo quiero brincar.
— Cállate, niña: que ya brin­

carás.
El galeno, prosiguió su charla. 
—Usted, señora, v perdone la 

pregunta, ¿que siente ahora, frío 
calor?
— ¿Ay. y o .. .?  E'tny sofneadi- 

sima.
—"Y tú, niña, ¿cóm o estás? 

—Yo, ardiendo. Quizás tonga 
treinta y nueve grados.

~-S\, sí; y quizás más. Estamos 
^Irave.sando ahora, el periodo (cá­
lido del género humano, que hoy 
®rde todo él a más de -treinta y 
nueve grados. Antes, señora, us­
ted recordará que la tela que os 
‘'nbria no dejaba ver más que la 

ipunla de vuestros .chapines 
y el encanto maravilloso de vues- 
tr<a rgra. en U'ucho^ ica -̂' ŝ ĉui-' 
bierta *también por unos velillos 
níás o menos fiip'dos. o imperti- 
nentcs. El que entonces lograba 
 ̂ tenia la fortuna de ,veros un 
tobillo se quedaba sin dormir tres 
o l e s e s
, — iAy, por Dios!— comentó -la 
joven— estarse sin dormir por 
nn tobillo. Entonces, si hubieran 
'■>sto lo que hoy se vé...

—=■041 (̂0. niña.
V la mamá y la hija, cuyas 

faldas escasamente lo llegaban a 
tns rodillas, (comenzaron a darse 
enormes tironazog para cubrirlas 
tin poco y como notaran que ante 
J®- intensa bresión crujiera rflgo 

tela, desistieron de su em pe­
ño ante el ^instificado temor de 
^íuedarse en paños menores ante 
1̂ respetable doctor.

Este, sin fijarse en (los tobillos 
las clientes continuó así; 

— El mejor ádorno que os em-

liellci'ia '011 a(jUoll<'> ticrnpo.s era 
ima cabellera 'larga, sedosa 
abuiuiante y pasábaj.s las veladas 
distraídas bailando ^os huicoros, 
minués, o ligodune?, bailes llenos 
de elegancia y gentileza. ¡Oh¡ 
aquelíos pasos gentiles, aquellas 
reverencias, a<iuellas Icadenas en 
que cada delicioso eslabón teme 
nino provocaba en nosotros una. 
fíor, una soíirisa, un madrigat...

i— Ay, por Dms. que auttigua- 
11a, lanceros y rigodones: esu'
es muy e.ursí.

— No. es cursi, /no. Eso diccii 
líoy. pero, no os cierto. Lo que 
pasaba es, que en aquella época- 
lejana no senüais tanto el <'ator 
como hoy ;se 'iernte y por eso 

usaban enISoiices tanta i'opa, tan­
tos cabc’ los y- tañía 'mesura, en 
los bailes y paseos. Es, solo cues 
tión do clima. ,’Par eso. yluego, 
cuando c.omenzo a subir la tem­
peratura, Musotras cu seguida bus 
cando sedante y  bienestar, empe 
'zásteis a poneros fresca.*. ¿Qué 
hace mucho calor? Pues, la falda 
corta y e] escole, largo. ¿Qué con 
tinua el ¡calor? Pues, en j^eguida 
a ponerse unas medias muy finas 
y , íí’aspareutes î '’ a 'portarse el 
pelo casi a rape. Y a pesar de 
eso, ,todavía os quedan muchas 
cah)rias que vais (a gastarlas en 
esos bailes modernos en que to­
do Kon saltos y brincos y estru­
jamientos ¡y pii'uelfis y pi.s'ülones 
variados ,Jy surtidos. Conozco yo 
una joven, que e.n estos pasartqs 
carnavales bailó sin respirar y do 
un tirón ¡diez y ocho charlesto- 
nes seguidos! Y. señora.*, asom­
brarse •¡'luin ic quedaban calo- 
i'iasl!

— ¡.Tesús, qué horror!— mur­
muraron madre e hija. '

— No. .'no alarmai*se. porque 
esto del baile es iin.% enferm e­
dad casi incurable. La que la pa­
dece está perdida. Usted, yo, o 
cualquiera persona normal que 

joye el aire alegre y cascabelero 
de ¡un pasodoble o de un chotis, 
o de una música oualquier.a líos 
quedamos tan serenos y tranqui­
los. i

A to sumo, nos poueinns a sil­
bar suavemente’. Pero. ¡olC J|Se- 
ñoras; la que sufre la te.i'i’ible en 
íiermedad deT baile en ciiaiito 
oye 'Sonar el almirez en la coci­
na., empieza en seguida a poner­
se nerviosa, inquieta, a ‘‘'"'bver la 
cintura y los brazos y  los pies y 
ya no puede pasar hasta qíie no 
coje una silla y baila -con ella un 
fox-tiloit. ¡Es horrible!

I— Y dice usted que mi hija.-..--
— ‘Está atacada, si, señora.. Y 

cqmo lesa ''eiiíerme'dad que .elbc
p a d e c e  ú n i c a m e n t e  , s c  c u r a  b a i ­
l a n d o ,  H ' e b c  b a i l a r  . t o d o  c u a n t o  
p u e d a .  S í ,  q u e  b a i l e ' .

¡ A h !  s e  m e  ¡  o l v i d a b a  d e c i r l e  
q u e  s i  u n  d i a  d e  e s t o s  p u e d e  u s ­
t e d  c a s a r l a  e s  m u c h o  m e j i b r .  . Y  
e n t o n c e s ,  s i  l o  h a c e  a s í .  e l  q u e  
b a i l a r á  l o  s u y o  h a  c h '  s e r  s e g u ­
r a m e n t e  s u  m a r i d o .

'  D e s p i d i ó s e ,  - a V e i i t d .  ' . e l  ' g a l e n o  
y  s e  / m a r c h ó  d o j a n d ' -  a  l a  m a d r e  

• p e r p l e j a  y  a s o m b r a d  i  y  a  l a  h i ­
j a  f e l i z  y  r a d i a n t e  p o r  l a s  r i c a s  
m e d i c i n a s  j q u e  l o  h a b í a  r e c e t a d o  
e l  b u e n  s e ñ o r .

J. F. DIAZ de la SERNA.

CKONtCAS R E TR O S P E C TIV A S EX'M inilSTRO  ATR O P ELLAD O

HACE DIEZ AÑOS

E n  e l  A ' q i ó d i ’ ( j n i i )  j u e g a n  u n  
p a r t i d o  d e  b a l ó n  a ' m i s t u s p  , l u *  

I t r i i n e r ó s  e t [ i ú p o s  d e l  " l \ e a l  C l u b  
R e c r e a t i v o ' ’  y  d e  \\i, " ( . i r m n á s t l c a  
O n u b ( ‘ U . s ( ' " ,  \ e p e i e i i d u  ’k i , s -  r e a l i s ­
t a s  p o r  s i e t e  g o ¡ } l s  . ' a  c e i ; o .

— Los etjui]^)os se. prcsentaxMm 
en el dim pu áliiiendos; en la i,~j- 
guiente lorm a:

’'(jim nástie ,a" .—  Barba,i Eui,’na 
Iin,ú, V idüsa, ¡Gregori, Rojas., M u- 
Una, {jueiano. filarle, M ^oro, Mu 
ya y Barba.

” R ecrea liv o ’' . —(itu)zalez JL'- 
rcz. A lo iiíen égro , Rmhán (.-tj, Ma 
la (-M .). Araiiz, .Fuentes, jiiez  do 
la Cortina ( , l ) .  -Chuzarry. Naya- 
’M'J (H .) ,  y Pineda. j

— Después de pasar irnos dias 
en Jl.iielva. salió con  d irección  a 
M adrid. y l g lorioso  autor d(* lo- 
” Rpi.sodios N acionales", don B e- 
riitV) Perez .Galdós.

Con él m archaron tam bién M;ir 
garita X irgu  y ' el notable actor 
señor Fuentes

. i a a  d e s p e d i d a  t r i b u í a l a  a l  v e ­
n e r a b l e  l i t e r a t o  f u é  c a r i ñ o s í s i m a ,  
r e s o n a n d o  a l  h r r a n c a r  e l  c o n v o y ,  
u n a  g r a n  o v a c . i ó n  y  m u c h o s  v i v a s .

— E n  P u e b l a  d e  G u z . r  á n  p e ­
r e c e  a h o g a d o  I m  p n * t o r e i l l o  d e  
o c h o  n r i ü »  d e  e d a d  l l a m a d o  T o ­

m á s  C a r r a s c o  . R o m á n ,  q u e  s e  
h a l l a b a  g u a r d a n d o  , ' ' C r d o s  e n  l a s  
i n m e d i a c i o n e s  d e l  d i n u e  n ó r n o r o  1 

d e  T a  m i n a  " H e r r e r i a ”  d e  c í c h o  
t é f t n i n o .

— E n  B a r c e l o n a  m »  « - e l e b r a  u n a  
g r a n  c o r r i d a  d e  t o r o s ,  l i d i á n d o s e

A

X - m i 11 i st r o fl c N agro c i i • s
re.se de Gallillo jp'or Ga'll'o, José-' Lranjéros Yon Klí'lthmann qim eu 
lito'-y Belmonte, que «ístnvierf-m Perlin ha >ift> atropellado'por una

s u p e r i o r e s ,  ' e s p e c i í f i m e n t e  ‘ e s t o s  
d o s  ú l t i m o s  q u e  c , o r t a r - o n  l o r e j a s -  
y  f u e r o n  ( a c l a m a d o s  c o n  d e h r a i i -  
t e  e n t u s i a s m c i .

— F u e r z a s  n a v a l e s  a l e n v a i i a s  
p e n e t r a n d o  e n  e l  e s t r e i d i o  e n t r e  
D o v e r  y  U a l a i s ,  l l e g a n d o  a  l a  d e s -  

' " . / m b o c a d i i r a  d t í i l  T á m e s i s .  J i u p - .  
i d i e n d o - ' a  u n  . d c . s t r o y e r  i n g l é s  y  

a v e r i a n d o  s e r i a m e n t e  a  o t r o .

motOíMoleía resudtíríiídn con la fiac 
l'urn del! (■ráue'O v lesiniie.* interna-'.

CRONICA

DE NUESTRO ACERVO
ERROR s u b s a n a d o

Rafael (,'alvo. gloria de la e.scena española, a quien se le j>odia 
itiKlar "'ol ípiyári'.f! de la poesía.,, Iia imulo una <ié las veces ‘Tfon 

Juan Tenurirr..,'al llegar-el monden'-.' en qlie tietixe que decir:

¡ Cuál gritan. esos inaküLos!

sufij’e una confusión y exdama:
¡Cu.ál gritan fisos -malvados,.!

FJ póhlici'. (jiie ya sabia dís memoria la obra y. sobre todo, ej 
e popular pasaje,, hizo un movimieritn dem.ostraíivo de que había 

caído en la equivocación, y .gracia? al rííspel-o y admiración qvie 
sfiitia /por íani gran actor, quédó .redu^-ido a un 'ligero murnmllo'. 
Jalvo G.s-per() a cue se luciera el sMemóo para c.oTTTIiTivar diciendo:

¡Cuál gritan eso? malvados!
Pero,, .¡mal rayo me parta, 
sí, en tcríninauclo esta carta,-, 

no- quedan “eJ?c.irinénií.ados.,!

Asombrados los espectad/ores de la serenidad de su artista favo 
rü.n. premiaron &U'.íngenip eort una catuvii?a ovación.

e x - d i c t a d o r  a b o f e t e a d o ,EN NERVA

Un empleado modelo
ÜE-»CD&RtMiEi\iTO 
Y DETENCIO N DE

DE UN ROBO 
L O S  A U T O R E S

I,a Guardia civil de Nerva, tenia 
inistmccioues de averiguar q/uien 
Li (fuicnes eraiíi los autores do; los 
firéinieutes Ivurtois de planchas de

¡Qué alegría produce el con- 
eniplar la cruzada que se ^stá 

formando en toda España en fa­
vor de los niños! Esas esperan­
zas del mañana, cuyas cabecilas 
se alzan de continuo hacia el jCie- 

11.0 c.omo buscando caminos de 
ilusión que ellos saben que ¡exis- 
len para los niños que. son bue­
nos, son el adorno ii'<ás preciado 
que los pueblos puedhii mostrar.

Los.pueblos que por .su cultu­
ra van |a ia cabeza de la civiliza­
ción, han dedicado y dedican al 

iriiño la atención continuada que 
merece. Y  com o una de las c,oí âs 
que más influyen en los niños son 
los juegos y Jos liigaics en donde 
estos juegos verifican, á estii- 

Idiarlo se han dedicado hombres 
Ibenoméritos -.y conVpotentes, que 
(saben.-conio/a vec.os. lo que con- 
|s¡dera.nVc'  ̂ más trivial es lo que 
(m ásjnflucíiciq. ejei:cc. ;

¡La, alegría de los niños! Eso 
es lo 'q u e  hay, que procurar (siein 

ljjíre.í, 'que .estén ^alegres,-^tsaUsfe- 
Ielfos, sin que asome a isu carita 
la pepa. Hay ^uc .cultivar en ellos 

[la alegría, 'esa. alegría que les 
liac.fi arriar el campo, las cosas.bo- 

¡nitas„,iesa alegría-que se. inuics- 
Ira en las carais .risueña.s. e.n la 
inquietud de sus cuerpos; 'ipic. co 
mo revoltosa mariposa, les obli­
ga a ir de un lado para otro.

.Para ello es necesario, que to­
ldos, autoridades, entidades, .¡par- 
tieulares, le prestem'os la aten- 

Ición que merece este problema, 
que es base fimd,amental de otros

í a n l i ! .  p e r - i  r o n  I r n d e n c l a  a  q u e  
d e l  n i ñ o  s a l g a  m i  h o m b r e  c a p a c i ­

t a d o  p m - a  l a  m i s i ó n  q u e  ; t ‘ i i  d í a  
p r ó x i m o  , ' - e \ .  l e  i c o n f i c ,  s i n  q u e  
a b a n d o n e  s u  b o n d a d ,  s u  i l u s i ó n ,  
h U  , i M ' n c i U e z

í ’ o i ’ q u e  d e  j i a t i a  s e r v i r í a  ( p i e  
p a r a  e l  r a m o  d o  i a  c i e n c i a  o  d e l  

t r a b f a j o  h u b i é s e m o s  ( t v H i s e g u i d o  
h o m b r e s  ^ ‘ a p a c e s  d e  l o s  m a y o r e s  
a d e l a n t o s  h i  e i i  • o l i o s  s e  h a b i a i i  
s e r a d o  l a s  f u e n t e s  d o  l a  t e r n u r a  
y  d ' o l  ; b i e n ,  ú n i c a ? '  ( q u e  ¡ m e d e n

P E P A S Y PE PE S
Hov liia do San José eetehraráj: 

S'U ü'C'ta onomástica entre otras 
jiérsotias las siguientes:

Señf ras viudas de ftfora Claros.
Puenle, Reyes. Welfom. Ruáioz 

fJarci'i )• Iteniiimlez; de Diez de !a 
Cortina.

Señoras Perian dé ■RobafUlla. 
Muñoz de Orisida. Ilcyp.s de Mo­
rales CVliver. I.npez Parejo de/ !Vf i- 
la Homero, Marlin de r,(‘ -Bour,2,

llevarnos con paso firme por el Jiménez de Paiej/t, Sierra de Vez.
mundo y hacernos triunfar plena- 
menlo. ■

Hombres, pero con el corazón 
tan puro como; lo ^iivioron en 
s,us tiempos infantiles, son 'los 
que dejan huella de su paso por 
la vida, y es un gozo si se consi­
gue ¡que la edad no sea nada y 
que los sentimientos /sigan m os­
trándose en nosotros y el corazón 
astpire a elevarse, en todo m o­
mento. con üa misma fuerza que 
se elevan los globos que de pe- 
queñitos se nos escaparon de la 
mano. '

A. QUERRA.

lis lins del

(Kcrcii.ski u-nu de ]o> (fiida/lores 
de la Rusa -soviética, tlia '¿uio abn-

J i i e i T o  q u e  s e  i h a c i a  a  l a  C o i u i p a ñ n  U i a  n o  m u y  l e j a n o ,  l i a n
m i n e r a  d ( ‘  R i o .  T i n í o .  t o m a r  c u e r p o  e n  é l .  C o n  f r e -

, H u e l l a s  p o r  a q u í ;  i t u i a g a d o n s é  ^ d e s c u i d a  c , u a i i t o  r o n
i p n r  a l l á ,  a c e e i l i o s  o t e .  d i e r o n  , p o r  p ^  n i i i ó  s o  r e l a c i o n a ,  n o s  o l v i d a -  
i ' i ' í u H a d i i  o l  q u e  t r . a s  n o  p o c o s  1̂ n i ñ o  d ( >  h o y  s e r á
b a j o . «  C a y e r a  e n ,  l a  r é d  t e n d i d a  e l  n i  h o m b r e  d e  m a ñ a n a  y  q u e  d e l  

\  e c i f l i o  d e  l a  v i l l a  d e  N e r v a  J o s é  K ^ n i p o  e n  q u e  h a y a m o s  a b o n a d o  
V i l l a  C h a v e r o ,  d e  51 a ñ o s  d e  e d e . d  h a l d r á  l a  f i i l u r n  c o s e c h a ,  ¡

a p o d a d o  “ K 1 p e l a o , , .  E l  n i ñ o  v i v e ,  g e n e r a l m é i i t e ,  e n
E s t e  q u e  d e s e m ( p é ñ a h a  l a s  f u u -  n n  . a m b i e n t e  d e  i n d i f e r e n c i a  q u e

Ay(M’ han ei-n/pezado las obras de 
refitanl.eo en 'los terrenos ndqiuin 
(foisf j)(ira la cmhs'truccióii del nue­
vo y magtn'ífieo InslUuto de Pri­
mera Enseñanza.

L*a En/i:>r‘ ?-a Técnica de Cons­
trucción. S. A. es la entidad eona- 
{"ruefSra de! e/diñ-cio. halTiémiose 
(uicargado ¿h» .las obras, como con 
tralésía de las mismas don Jo«'5 
de lia Corle Cí-uilierrez.

Nuestros !eríore.s ciontocen ya el 
henuosn prcii'yéct.o de Instituto del 
que es autor el arquitecto muni''i 
pal don José Maria Perez. Carasa.
V el comienzo de Gatas, obras es 
PthTá'güeTTo anniicio de qué dentro 
de ati^nm'S me.scs contará Huelva 
CM.uí* el iprimer cS’Lficio oficia], .sien 
(lo feliz la coiffllüTiíencia de (jiuic. ód 
te ,sé;i el dedicado a fla enseñanza.

AOAPEIVIlCi} REQIONAL

5ü*

D. .\rinando Coturelo Valledor. e- 
^critnr y vicerector de la T'niversi- 
dad de Santiago, que ha sido elég/Dia?; Sánchez, García López. Pere'/

quez, Muñoz de V argas ‘ (don O'-ta 
v io ). Hernández de Buyo. Gómez 
de Lazo Martin. Resina de J im é­
nez, Quintero de .Hora, Atvarez de 
Orfa. Casanova dé Granja. Made­
ra de nom inguez Capilla. Rodrí­
guez de .\ragon. Poyato de Figuc 
ron, Cagigas de Blazquez, de P la­
ta de ia Corte, Cabrera. M ontero 
d<‘ Meni'ia. 'roscano DoiningU('*z. 
García .Mvarez de Ceada, Hc'rrev i 
de Rnfa, C aw  de García Riera, de 
Montes, de Roía Bayo.

Señ-orita.s .Mafhé. Bobadilla. Cm 
tn Niño, Cordero, fiérnátulez Ortíz, 
A zcórale Mon'tiel. Gar(‘ ia Prieto, 
Sánchez Diaz, Vides Hierro. T o ­
rres, H ierro. Morón de Ja Corte. 
García Escale.r;i. de la Corte Mu­
ñoz. Sarm iento. .Macias. M ojarro. 
Mnndéjar. Monzón. L ozano, y Acu 
ña.

Señorers, Sa.lus y Vaca, M arche- 
ir.a r.olnmiho. Sánch'ez-Mora. Orto 

gf( Torralhia, Sisliaga. Vázquez Pe 
rez. Cciniihrerio. Pinilla. T ercero 
Canalejo, Cailatrign, Garcia Ramos, 
Pulido (Uiliio, Varaa.s Mac'lniea, Pe 
rez Carasa. Quintero Gnér.rero. Ks 
P¡nn,sa dê  los ,Monf.eros, M erello, 
Hernández y  García de Casa-soia, 
Cordero Bel, Jiinenez Molina, Ga 
rrido Perelln. Poncé BernaJ. Fer­
nandez de la Rema. Maiñíoz V ar­
gas. M.artinez Sánchez, Santizo 

M orgadanes, Perez Hernández, Gar 
cía  Tjf'ón. Andivia. Perez Pérnil, 
Navarro Boza. Checa Olmedo. O!» 
va .V.ienza, Narváez VíHa, Coríft 
ChiJierrez. García y García; Gapcia 
l.Uount, Her-niández Fernández. Fer 
pándéz Alvaradn. González. Pérez, 
Garcés d.e Vera. Tlomcro BcrnM , 
Rodrignez Sayago. Estrada SoJer, 
Cordero Pinto, Arrasfio' Moreno, 
Paz C'aspe. Azcárate Iluiz, Fernán' 
dez (le los Reyes, Oliyaié.s. Rueda 
Prieto, Sánchez def Campo. Parr-i 
les Castilla, Sá'iichez Diaz. .Timé- 
nez iVíacias. y Rniz T^nuza.

‘Ruífcriiajulez de Toro. A l- 
bélcla y .AÍltert, Ruiz Sánchez. Ava 
los Quiiilern. Bravo Suárez. B en i­
to. iManzann. Tejero^y (,T Vizcainn. 
Limón iJahailero. Vaz(iucz de la 
Vega. Bravo ('ít'imfiz, Diez 'N avarro. 
Diaz PinzóJit FarMo Hernández, Ca 
m acho Borrero . Condíé Garridc, 
Vizcaya Muñoz, .Mesa Pecino, Tm- 
pez Garcia, Bari'oso T.ópez. 'R am os

Feniández. Marauri. Méndez Ca- 
imu'h'i), Franco Pichai'dn. ¡Manche 
ñn. Aragón. Mora Brito. Miguel

FI eí’ II iu 1 (l«''z: M i gne í Muri 1 lo . Ruiz 
Medel. Zarza (Mora. Orélla-na. N(?- 
rlega, Seisdedos, Lahadia. Muñiz. 
frarcia .Miranda. Peguero Hierro,

cione^í de guarda ipiero en la cita- mieíjo; abandonado a sí mis-

do académico representante de Ga 
Ik'in en la Academia Esipañoia ih' 

la Lenigua.

da Compañía Mihe-ra, aproyecha-I ^no. o. lo que es peor, a la com­
ba su cargo para “ lirrípiar.,• cuan- pf^ñia de eualro amigóles que. lo 

feleadii por una iiKujér e.n Nue.v:i[fás veces podía ,el hierro que ésti- hacen víc.tima de .sus pieardias. 
Aork al ofrecerle ósla uii ramo ,de! imiiveniente. el qiuo ven-día vive, en ei arroyo, donde aprende 
flor s en una co«fur(>ncia que ce a tsiis convecinos Olana;;». | iodo lo ,malo qii-e en esas cátedras

I braba en el teatro Céutury.

EN CALAriA»

ANGEL D. BALMISA
H é d lo o -O fr o ja n o ]

Especialista en Partos y 
enfermedades de ia matriz

CIfnioa de GineooloBla
Consulta a U  i

CASTEIAR, 86 HUELVA

yi msltr

Gomizaloz T.n,péz dueño de una fraldel vicio suele liaber. Así da 
gua .le contracción de herrajes y tanta pena nontemplar a esos gru 
a Juan Perez Romero de igual p»*ojp'>s de .niños que se creen, (jue. 
fesión Q'ue el anterior, ca'lcnlándopon hablar recio y escupir alto, 
isc éii 1U1ÓS. (los-mil Jiiloigramos lalyn son unos hombrecito-s. 
[cantidad dé hierro que entre am'- Arrancarlo de 'e.se ambiente e.s 
bos habían ya comprado a “El p-?- im deber inefíidible; es necesa- 

Al cruzar <l(! una orilla a otra'lian.,. rio que en el h;ogar. en la ealie.
el arroyo (ieTiuminado "El Tajnu-j -Com(o era de xigor Jos tres “ so- en la eseuel.a. en todas parles, el 
jn.sü,, Hi ei lérmino de- Calañas y cictó fueron detenido/s y puestos a niño isepa -.que, ante todo, debe 
cuando í.-ni))dm'ia un rebaño de ove utlsipnsioió'n del juez mu'nTcipal deU er digno de {[ijc la sociedad le

[| i im m i  Ik d ih I - H í i i i
El luire.s dia del ae.lual a la'; 

iUL’ü y media de la lardé., y en ei 
Palacio do la Excelenl.í.sima Dipii 
acirjn Provin-uial 'se reunirá ou 

sesió«- ,que pre.siul’rá ed Exemo. 
í9eñor Gobernador civil, la 
ión plena -prn férrocarrll Frege- 

nal-Badajoz.

Dn. R. B u en d ía
P^rootor . de»l ¡Real Dlsípensario 
A ntituberou loeo VJotoria Eugenia

— mili iriffiniwiwiiii

Uptililltti n  K lir iU iiit l iil piilB
RAYOS

OouittltM d e l a 8 y d e & A 6 
Calle Hobemador Alonso^

A Qufcelur

jas el pasforcillo  de 13 años de Rio Tintx). 
eda.d -José ‘Ramírez B arranco, ca ­
yó en m edio de .'la corriertte-tpere • 
creirtdo ahogadiGi

P(jri;|ouad-i el ji.zgatdo, díspu.s-j 
la éx-rácción  del cíuliivor de la dc>: 
dichaíta criatura y su conducción  

[ai departam ento anatiimico para 
la‘'  jirácUc-as judiciale.s.

DEMOGRAFIA
Regietro ciril

Juan O liv a r e s
lilii in* liFíii - Kh iliatls

aQHSULTA D X 2  A  A 
A IcM enfennoi laolnldoti «b 

«1 9»dr6n mnold(pAl, a Ib 1
Mt ♦dw-ÍT6*«i, 13 'H baIv í .

Inscripciones hechas ayer:
D e  n a c i m i e n t o s . — F r a n c i s c o  A l  

v a r a d o  F e r m i m l e z ,  A n l o n i p  P l a ­
t e r o .  B e n i t e z ,  M ' a r l i i  d e  I p s  M a i i -  

f r e d i  G a n o  y  . T o a c i u i n  A l v a r e z  G a r  
z ó n .

Uc ..defun'ción.— Niiiguila.
D(2 matrimonios.— Ninguna

En onarta plana
In form ación

e s t i m e ,  d e  [ q u e  . s e .  l e  c o n s i d e r e ,  
d e  q u e  s e  l e  q u i e r a

N a d a  d e  d e s v i n s ,  n a d a  d e  n o  
¡ o f e n d e r  ; s 4i s  d e m a n d a s ,  d e  r í ’ h u i r  

s u  c o m p ^ a ñ l a . . .  A l a s  ' p r e g u n t a s  
( ¿ h a y  n a d a  m á s  h e r m o s o  q u e  u n  

n i j T Í Q  q u e  q u i e r a  .‘^ a h e . r ,  s a b e r  
c h o ? )  q u e ' s e  n o s  h a g a n ,  p o r  c á n  
d i d a s  o  e s c a b r o s a s  ( ¡ i t e  s e a n ,  c o n  
t e s t a r  d e  m o d o  q u e  e l  n i ñ o  n o  
d e j e  a  s u  c a h e o i t a  o t r a  ' v e z  e n  l a s  

I t i n i e b l a s .
A c o m p a ñ a r l e s  ; e n  f t . ) d o ,  g u i a r  

, s u s  p a s o s ,  e n c a u z a r  s u  v o l u n t a d  
¡ d i r i g i r  s u s  i n i c i a t i v a s . . .  D e s p u é s ,  
i p a s e o f t  d ó n d e  s o l ó  o i g a n  l a s  i n ­

g e n u i d a d e s  d o  ' S U S  c o m p a ñ e r o s  
¡ l e c t u r a s  d ' o a d e  r e c r e e  s u  e s p í r i -  

u .  e s p e c t á c u l o s  r ( c i n e s  p a r a  n i -  
j ñ o s ,  t e a t r o  p a r a  n i ñ o s ,  e t c )  d o n ­

d e  s u  a l m a  s e  ' s a t u r e  d e  b i e n  
l y  d 9 b e l l e z a ;  t o d o  u n  m u n d o  I n -

Nuñez, López, Gás.telu. Saavéd'ja 
Na^■ar^o, Rodríguez Cordero. Ma'-- 
(.'heua Ortigueira, Marchena Arauz. 
Hoto Mora, Vólez. Treviño Moia- 
Jfis. Durá'n, Duclós, Bácz, Oso Na 
í̂ •arl•l̂ , Gutiérrez, Saaveiira, Sérra 
no. Ganda. Alonso. d(? ia Cii^ta, 
Muñoz Blanco, .Vrroyo Velez, Her- 

jnóndez Ccmhraiio. Heriaandez CU‘.‘?r 
vo. Cádiz Ralvatiorra, Vazquezi 0'9 

méz, Jon-a, Tafa'ñiHnA., rihano, 
Machuca Perez. de la Sierra, Casa 

Comí- nova, Rota. Marchena y Marchen?..

J o sé  L u is  M e re llo
M iD ice-cin tiJA N O

Cousuital de MiidicinA f  Chru- 
gfa general j  enferiuedAdes de 
os aifio« A 1&K 9.

R ! S o ) $ ,
« « .  f i B A

fMllB a i ll
D. R AFAEL REPISO

MEDIOCMKmMSTA
Instrumental comiFleto par$ la 

medición de la yista y Lo'da &laee 
de operaciones die lo.a ojos.

Consultas: Todos los dias ffd l)í 
a 4 sxcépto los domingos. 

^RASGON. 14.—

Papelería
d «

‘‘Diario de Huelva“
L a  m e jo r  f o r t ld a  y^lA

m á e  e o o n ó m io a .l
Plumas stilográfícas desde 

1'50 ptas. Lápices de las 
mejores marcas conocidas.

Extenso surtido en articn 
les religiosos.

Cuartillas en paquetes de 
un kilo, d ase  superior a 

T75 ptas. Papel de bar­
ba, 11*50 ptas. resma.

ii

Véase cuarta plana

PlHinas Idosl "Waterman
m  x m  n  u  e m s im s  m

*Ens£i£Í Is  ElMxB*. M é M í  
l l  I i

Desde 28  ptas.

Ayuntamiento de Madrid
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Ayer en el Gobierno civil

H u elv a  a n te  la  E x p o s ic ió n  Ib ero-
A m er ica n a

REUNION IM PORTAN TE

Fn el despacho .olicial del Oo- 
beniadór civil celebróse ayer far" 
de una reunión para tratar de 
diversos asuntos de ' inierés ge­
neral. :

En dic,ho lugar coiigregáionse 
los gobernadores de la provincia 
señares Salas (\^acas y Somalo 
ReimunUi;.,el alcalde, señor O^ñn 
fern Raez: ej catedrático, señor 
Sabrás Gurrea; el Presidente de 
la jCámara Urbana, señor García 
(.eón; juez municipal, señor Do­
mínguez Fernández; jefe* de M'i- 
nas. señor .limeño; Vicepresiden­
te de la /Diputación, señor Cano 
Rincón; Presidente del Gionsejo 

de Fomento, señor Oliveira; Di­
rector del Instituto, señor Terra­
dos (Plá; Presidente de la Soeje 
dad iColombina. sénior Marchena 
Colombü; Vocal de diclia entidad, 
señorita Cónsuelo Rodríguez Gar 
cía; Director de las íEscuelas del 
.Sagitado (.'orazón,,'i|señQr Sinrot; 
comandante de Marina, señlor de 
Flores Cabíeces; Director de "Las 
¡Noticias” , señor Bernárdez Silva, 
y Redactores de "La Provincia" 
y DIARIO DE HUELVA, señores 
Bedoya Diaz y Torres Endrina.

C uarto.— Solicitar del ministi'O 
de Marina, que, durante la Ex­
posición sevillana, los ¿barcos de 
la Trasatlántica hagan e.sc.ala en 
nuestro puerto para que-'lleguen 
a la Ráfida, pcregriuo«¿ jUc ,todo 
el mund-o.

Q uinto.— Que nuestro estuario 
sea considerado icomo ei mar de 
la Exposición.

S e x to .— Que se construya el 
trasbordadLr entre la Rábida y 
Punta ¡del ^ebo Ipara ultimar el 
circuito de Turismo y pueda ser 
incluido en él la ermita de !n 
Cinta, donde !dpó ¿Colón.

Séptim o. Construcción de fun 
Gran Hotel para turistas e inclu­
sión en las rutas del turismto del 
Convento de Santa' Clara de 
Moguer.

Da cuenta seguidamente el se­
ñor Marchena de que el gober­
nador civil entusiasmado con e«- 
tos propósitos dió cuenta de ellos 
a (los ministros señores Aunós y 
Cornejo, quienes los acogieron 
rbn verdadera simpatía..

Finalmente lee un telegrama 
del ministro de jMarina que re­
vela ‘tíií. entusiasmo bor Hfuel^a 
y su identificación con la Socie­
dad Colombina. v

tituir una comisión a la que se 
sumarán el gobernador civil y el 
j^ fe provincial de 'la U. ,P. señor 
• Cepeda Soldán con ¡objeto de ges 
tionar en la Corte cuanto (afecta 
a Huelva ^ue esté en relación 
con el Certamen íbero-americano 
de Sevilla.

Dicha comisión gestionará tam 
bién *ia ^construcción del ferr^)- 
carril Badajozi-BYegenal y  hará 
entrega al ministro de Marina se 
ñor Cornejo del artístico perga­
mino en Ique la Diputación le 
nombra hijo predilecto de la pro­
vincia.

La jreunión terminó con unas 
palabras de la señorita Rodríguez 
García IReiias de gran erVlusIas- 
mo pór las cosas de Huelva 
Sociedad Ool^habinaL '

LA PRESIDENCIA
El señor ¿Salas Vacas, al do- 

menzar el acto, ofrece la presi-

EL ALCALDE
El señor Quintero Baez hace

dencia a la señorita Consuelo R o -,u so  de- la falabra para agradecer 
driguez quien agradece la galan-  ̂ Coíombina su adhesión al 
teda del gobernador, pasando a proyecTo de reconstruir las cara- 
ocupar el sillón presidencial. .helas lamentándose de rque el Go 

Seguidamente, aquell agrade­
ce la asistencia a los reunidos,
disculpa la asistencia del je fe  pro 
vincial de la U. P. señor Cepeda 
Soldán por haber tenido que ha- 
i'.ev un viaje inaplazable y cede 
la ipalabra íal

S R . M ARCH ENA COLOMBO
El presidente de la Colombina 

lee las adhesiones 'de los Presi­
dentes de tos Circuios Mercantil 
y Comercial señores Bel ¡Perez y 
Mora Doblado y el Arcipreste se 
ñor Román Clavero que se dis­
culpan en sendas cartas rogando 
se les tenga, presentes y el señor 
Mascaros Villalonga, Presidente 

de la Diputación, que delega en 
el señor Cano flincón.

Después el señor Marchena 
oíogia al Dr. Salas Vacas signi- 
fleando su excelente .disposición 
¡en cuanto se relaciona con el mo 
yimiento iberoamericanismo.

Da cuenta del interés ique exis 
te en el seno del Comité Ejecu- 
tivio de la Exposición Ibero-am e­
ricana * pro-lugares colombinos, 
hasta el punió de que la Sección 
de Historia del mismo ha .acor­
dado consagrarlos (Jomo jcon.sus- 
tanciates /en el gran Certamen 
sevillano.

bierno lo hubiese desestimado. 

EL S R . T E R R A D E S  PLA
'E l Director del Instituto se 

,ocupa ¡muy -apcertadamente de la
viabilidad de todos esos proyec­
tos y de los medios económicos 
que pudieran emplearse señalan 
do la 'conveniencia de entablar 
una gestión cerca de la Regia Qe 
misarla y Comité de la Exposición 
a fin de estudiar la forma de que 
con sus fondos se hagan las co ­
sas que pudieran considerarse co 
mo factores integrantes del Cer­
tamen hispalense.

EL S R . CASTO R A M IR E Z
Recuerda F'S iclogios que hizo 

de nuestra ria el je fe  de los ser­
vicios de Aviación general Soria- 

no y ¿propone que se renueven 
las gestiones para lograr en Ihiel 
va el establecimiento de una base 
aérea. f

EL SR . SIU ROT
Dice que deben separarse aque 

Ubs proyectos que son obligación 
directa del Estado de los que pu­
dieran. considerarse anexos a la 
E?^pos'ción sevillana. '

Habla de la buena (disposición 
que Sevilla siente hacia su her­
mana Huelva y ¡propone que se 

A la jvista de tan interesante proceda al nombramiento de laYa o a a « A ̂  A ̂   ̂ •
comisión que vaya, a Madrid.acuerdo, la Sociedad 'Colombina 

se ha reunido conviniendo en ci­
tar a todos jlos elementos signi­
ficativos de la capital para brin­
darles iun programa a gestionar 
para [que cristalice antes del año 
1928, fecha de la Exposición de 
Sevilla.

¡He aquí lo que se propone:
Prim epo.—‘Que los lugares co ­

lom binos 'Ŷ ean .considerados co ­
mo parte esencial dé la Exposi­
ción /y participen de los actos y 
beneficios que hayan de celebrar-> 
se y  conseguirse.

S egu n d o .— Que se gestione de 
nuevo (Ja construcción por ;el Es­
tado de las tres carabelas colom 
binas, como, propuso en otra 
ocasión el /alcalde señor Quinte­
ro, ^ara q,tiF'^T?ermane-zcani :an-, 
clamas en el estero de Domingo 
Rubüo.

Tercero.— Terminación del mo 
munento ;a los descubridores que 
existe frente a la Rábida cuyo 
ruinoso estado e.s constante m o- 
fh'Jo de sonrojo para todos.

EL PRESID EN TE DEL PUERTO
Da cuenta el señor Domínguez 

de que el asunto del trasbordador 
entre los muelles ¡de la Rábida y 
Punta del Sebo está casi ultima­
do, faltando solo la subasta que 
im tardará ¡en anunciarse, o acaso 
se haya convocado ya.

EL 8 R . SA B R A S
Se ocupa del monnmenio a los 

Descubridores y señala la con­
veniencia de que se estudie el 
problema de la vivienda para que 
se le busque solución utilizando 
los fondos que -para casas bara­
tas destina .el Retiro Obrero.

OTROS DISCURSOS
Hablan después los señores 

Quintero Baez, Marchena Colom- 
bo. Cano .Rincón. Casio Hamirez, 
Domínguez OrtU y  Salas Vacas, 
conviniéndose en que cada una 
de las entidades prcseníe.s desig 
nen sus representantes para c.ons

niiii F l\ lÉ lii ii M i l  ii M i
Lines- ¿regular de Vapor»̂ s con salidas semanales 

pnm todos los puertos de í^pafia
KEDVICEO DE LEVANTE

B] fepar

C í k B O  R O C A ^
iHldri da Huelga oi ^óxlmo miércoles 23 de Marzo para los da Málaga 
Alnwía, Cartegana, Allcauta, VaMdc, Tarragofi-s Barcaloaa, San Feltu 
de Guixols Cette y Marsella, admitleBdo cjsfsip  ̂ sasaleros

ESTE VAPOR HARA LA ESCALA DE PALMA DE MALLORCA 
SERVICIO DEL NORTE 

El Vapor asaaflol

‘CAGO CARVOEIRO‘‘
saldrá de HuelVa ñ! próximo |tií ves 24 Marzo pma lo» da VIgo, VlUagar- 
da, Corulla, Avilés. Olióji, Ssatander, Pesajes y Bilbao, admltiando 
carga y pasajeros con dicho destinos.

Para Informes, a su delegado en Hiieíva:
ANTOMIMO M 13

OBSEQUIO DEL GOBERNADOR
Terminada la interesante j-eii- 

iiión el ,?eñor Salas Vacas hizo 
pasar a ■''us habitaciones particu­
lares a todos ¡los reunidos invi­
tándoles espléndidamente con té. 
pastas, licores y habanos.

Los señores de Salas Vacas y 
i^us Tjellísimas hijas Conchita y 
Magdalena tuvieron para sus vi- 
sMsntes jtodo género .cic Belüca- 
dezas.

NECROLÓGICAS
Sufragios

En la parroquia de la Concep­
ción tuvo .lugar ayer una anisa 
de réquiem por el eterno des­
canso del alma del que fué p o ­
pular y acreditado industrial de 
esta plaza y querido amigo nues­
tro don .Justo Toscano García, al 
cumplirse el novenario de su 
muerte

Ofició el ^^coadjutor de dicho 
templo don José R. Sayago, ac­
tuando de diácono y subdiácono 
los capellanes ¿don José de la 
Cuesta y don José Andivia.

A la 'familia doliente, en parti­
cular a su desconííolada viuda 
hijos del finado, reiteramos núes 
tro más sentido pésame. -

En la misma parroquia tuvo lü 
gar layer una misa de réquiem 
por el alma del que ^u6 je fe  de 
Negociado de esta Delegación de 
Hacienda, esposa y padre cariño­
so y muy querido" amigo nuestro 
don Federico Dergado Coto (quo 
en paz descanse).

Al piadoso actio a.sistió nume­
rosísima y selecta concurrencia, 
expresiva demostración del afec­
to y simpatía de que goza en 
Huelva la distinguida familia del 
finado. )

Ofició el coadjutor don José 
M'. Rom ero Bernal, 'ministrado 
por don José Rodriguez Andivia.

También serán aplicadas /por 
el eterno descanso del finado las 
misas de La Gregoria ¿que se di­
gan a las ocho de la mañana, en 
la Concepción, así com o las inten 
i'cjones del iquína^rio de Nucf^lro 
Tadre Jesús Nazareno en la mis 
ma iglesia a partir del 23 al 27 
del corriente. '

r+’ '
En la parroquia mayor de San 

podro, se icclebró ayer una misa 
de réquiem en sufragio del alma 
de la .joven señora doña Carmen 
Guiada Hernández, al cumplir.'ie 

el novenario de su fallecimiento.
A 'su desconsplado esposo 

demás ifamilia 'doliente, 'reiteré 
mosle nuestro sentido pésame,

+ '
Fallecimiento

Desnués de la»’ga y penosa en­
fermedad ha fallecido en Puebla 
de Guzmán don Fernando Macias 
Márquez, persona estimadísima 

de sus (ionvecinos y  de cuantos 
le trataron y padre de nuestros 
distinguidos amigos el ocmerclan 
te de ,Lps Rom eros, don Manuel 
y alcalde de Villanueva del Aris- 
cal, don Tomás. •

El sepelfn ¡que se efectuó en 
la tarde del miércoles, constituyó 
una sentidísima manifestación de 
duelo, al que sincisramente nos 
asociamos, expresando desde e?»- 
tas columnas nuestro más senti­
do pésame .i toda la familia do- 
lienlc y  ipiuy jlOarticivlarmente u 
sus hijos, nuestros citados ami­
gos y a su desconsolad.'! viuda, 
doña María González.

lis Hiiea le le Hile

ONisríti. 6 peaub^.
A-

u Asociación
lia! de Madrid yiiUjgi'n.pn óm ' 

'".sitores de (,'on'ecs.

Consejo de Ministros
Los beneficios de las familias numerosas se 

amplían a los huérfanos*—La exportación e im

lOristituyen la Sanidad Nacional 
queremos que o-\ actual Cuerpo, qur, 
de (Con sus respectivos esoalafonc.^; 
ipero en lo fiiluro tos funcionario-a 
que ingresen ahora lo liaran en nn 
solí] vsi^alafón.

Ul ü.ubiernü ha accedido a la ¡ 
lición del Ayuntamiento de Madrid

res civiles de I.éiin v Snonvi-,. 
comisión de

P'i,

BLASCO IBANEZ, EN F£riv(q
NIZA.— Desde hace varios d\. 

se cncui'iiji'a enfermo en cam  ̂
a consecuencia de una 'afecpíí'^ 
gripulj el iiitignci. noyeíista 

Viccnlo Bla.' ĉ.o Ibañcz.
Uüii sido llamados a 'consnp 

.vnriíís (m(‘dicos nolabilísimog -
aunque Itubo momeiilo? en

portación de patatas.—UnificaeiÓU de la ensanche y esto la (‘Ufermedad revistió cierta j
* . .. -p,, 1 -1 prc.supuéstos pnríancia, se 'ífm logrado feliz,
dad nacional.—Eil ensanche de Madrid.—Los de- mejor. mente vencería, niabiendo emn
rechos de timbre para el ganado.—Regulación 
de los derechos pasivos del Magisterio.—La ne­

gociación sobre Tánger
A LA ENTRADA

MADRID.— Miiiuto.s .inte.S de
las .>1(410 do la larde llegó á la 
Presidencia el je fe  de] Gobierno, 
saludaiidio al señor Llaneza, que 
acababa de asistir a la reunión 

dol tí.'onsejo Superior del Com­
bustible.

Después, el general Primo de 
Rivera, ^hablando con los perio­
distas, Jes dijo que había querido 
acudir a la Presidencia antes que 
sus compañeros de Gubierno por­
que pensaba firmar juna im por­
tante iReal Orden, para cuya, re­
dacción había .'proyectado unas 

bases.
Se nombra-rá jUna Comisión, 

que estará ¡presidida por el ge­
neral Luque, presidente del Tiro 
Nacional, y de la que formarán 
iparle como Vicepresidentes el 
seilor ‘Garcia Molinas, presiden­
te de los Exploradores, y ,el ge­
neral Villalba, presidente de la 
Comisión de Educar,ión Física. :

Esta comisión estará encarga­
da de redactar uha obra de con­
junto sobre ¡educación e intruc- 
ción preniilitar aprovechando la 
organización de aquellos organis 
mos. I

Todos los jóvenes que obten­
gan el cerlificado de aptitud ex­
pedido por dicha Comisión, que­
darán exrepluados totalmente del 
servicio militar activo.

^i'tmijlmeiitq lexiste la ¡rebaja

¡Corno ahiira hay m'uinei’o'sas f ''-  
ria.-i de ganado y la expendición 
de derechos de TimOiro «e hace con 
grandes ,di'flcultiade.s se ha autoriza 
do a los Ayunlamienlíos para que 
cobren dicho im)puesto, reser­
ven él 25 por ciento que Ies correstoda clase de facilidades para su  ̂ i .i,. >' fíifcfiguen a! F tado e!imporlanción, con objeto de lo­

grar .un iaba.ratamiento en el pre 
cío del articulo.

Gobernación— Real decreto di'<

i’fistan'te.
I»o mas intcreswmitc fué lo rélali 

vo a la re'gulacióu de los dércídioí 
jpasivos dcl Magisíerio.

do el paciente en una franca
entra-

nif!.lona.
De |1odo el mundo se i’ccíí)q 

en el domicilio del .ilustre escj.j'*
íor despachos inleresóiidoso pórsu salud.
E L  E N C U E N T R O  E N T R E  EL

DRID \ E L  3 ARCEL<0 nj^

M ADRIÍ).—.Han llegado hoy  ̂ ¡ 
corte Itis'jisL:adoren 'dcl Barcpioijj 
F. C. fjuc mañana domin.ffo

poniendo la fusión y unif.cac.ión ¡ „ „  pnniido de fútbol nonbr
d e ,lo s  ires Cuerpos que cOnsh- , ,  ^  los maestros ....................................... . .
luyen la Sanidad nacional (ex le- „ „ r  ciento
ñor, interior e inspecciones (sa­
nitarias).

Otro decretu síibre construc­
ción de un nuevo edificio para 
oficina de Correos y Telégrafos en 
Linares (Jaén). '

Concesión de la Gran Cruz de

Esa caja tenia ingresa* m ferh. 
lé?  a los gasllos y  e] Estado ah;-) 
m'^ba las diforencia.s. El año, pasa

diendo con el Jleal iMadrid

E L  V I A J E  D E L  R E Y  A SEVILLA

SFVTIJ..\.— Esta uocihe publii', 
■un pcri'Klii'o local a! siguiente n,,

do el Estado ,ri.agó unos tres millo 
ne,a (le .pesetas y ahora la subven’ 
cióii il.a ~on aumento.

ticia:
'Ti

_  En vista ele ello, el Gníbierno tm
B eneficencia  a don L u is .R n ñ a s  y acordado suprim ir ia referida  ca
Mac-Mahon.

[Modificación del articulo nove ' 
no del Rev*»! decreto de 15 de sep 
ti'embre .de 1920 sobre áilmas... 
en el sentido de que todas las '

ja  incauitándoso del' pasivo de míe 
ve milioHies que la m isma tiene.

.fista cantidad se entregará a !a 
ftaj'a íie am ortizaciones para los 
m aestros jubiilado.s y lo's qué ten-

aimas que fueren piprehondirlas .̂ <,0 veinte o mas años de .servirlos 
sean subastadas entre los indos- ¡que |e alcanzan los derechos ad- 
triales y fabricantes que se ha- Iqniridns.
Uen matriculados en ¡las zonas ai* 
meras, ipara obtener así (b(‘nefi- 
clo.s que hoy no se logran con 
la destruc,ción <de las armas pre­
vista en c! mencionado articulo.

Real decreto accediendo a la 
peliidón del Ayuntamiento de Ma

t.m.5 (temas m aestros están oh’ i 
gados a entrar en el régimemi c o ­
man de funcionarin.s civiles.

DDN ALFONSO R E^TABi-ECID O
[MADRID.— El palrtc oficia,1 fací 

lil-ado hiov ,a la Prem.sa referente al
ostndo de! Monar'c'a\ iiict' que don 

drid en el sentido de dn ’ogar el AUnnsn tía éntradn iv.i periodo de
articulo tercero de la ley de En­
sanche y unificando en una sol¡i 
zona las tres en que actunlnmn 
te .se encuentra dividido el en- 
-sanche de la villa v corte.

de 4h illas por cada certificado recompensas por mérito»

franoa cnm -alecencla.
I a nnclie fia pasii mUy tranquil » 

siendo su estado cbrntpletamenet 
«atisfacto rio.

El parei'er de los faeuiltativos que 
G uerra.— Continuó el exam en I" asisten es el dé que el R'ey se

'•esfat-íerevá fa . ¡diimnete.
parcial pero con esta innovación o 
reforma la evceptuac.ión será eom 
pletfi.

Será una obra de conjunto —  
agregó el ^Presidente—.que (reci­
birá muy bien el pais.

Una vez que la Comisión qud 
se nbmhre emita diclámen y se 
formule el ircglamenlo, será re­
dactado el oportuno Real decre­
tó.

A LA SALIDA

de campañana.
Se aprobó nn expediente sobrt. 

cesión al [Ayuntamiento de La 
Linea (Cádiz), bajo determina­

das condiciones de parc.e.las so­
licitadas para vias públicas y jar 
diñes, f

Real decreto eoncediondo de­
recho a ipr.hToga de primei-a cla-

EL JE F E  í EL C^IPIERNO EN 
l ACíO

». -  U-' a nanaíia esou-’ O 
del Gobierne.en Pal • ; I f.

al s '• r ■‘nno v ¡c 
lUnlld.lt

A bi .sarcia riel regio alcazar }| 
prep.dcnte dijo a los informad'0'*"S

■piM' in form es particuliares quii 
no.s m erecen crédito .sabeimos 'qq¡ 
S. M el Rí'v lli'gará a nuestra c¡t, 
dad el próxim o fila 22 ipara pasar 
o'n'tire ufosort'os ii-n.á corta- teinpo. 
ra"^:..

W

MADRID
BOLSA

CIERRE DEL 18 DE MARZO
4 por 100 Interior 694)
Francos 225)
Libras 27‘i5
Dólares 571
Liras 26'(«
Francos belgas OO'OO
MsífCOS m

La carrera pedestre

El Consejo se reunió a las sie pensi(5n al licenciada Ignacio 
te y media y terminó cerca de Plñeiro, superviviente de 3a cam

paña del Pacífico (1 8 6 á -i8 6 6 ).

se a los expósitos prohijados des. 
de ila edad de tres .-.ños (por fg . W  don Alfonso se
millas pobres jcíi ondreba m'ejoradusimo dé 'íjí do

Marlna.-Se acordó conceder ''i P "
..1 T ' . e] lecho durante unas iho-ras.

las diez de la noche.
Al salir el general (Primo de 

Rivera se detuvo nuevamente a 
charlar con los periodistas y les 
d ijo:

— Todo va muy bien.
El Rey se encuentra mt^joradí 

simo. }
Hay buenas noticias del exte- 

rii r y de Marruecos.
De París he recibido una car-

iDiDimti de les úisle- 
líos

..'■l'VDRTD.— ]jü.s einVfajadürcs Je 
FrM..’ ia y C. i.pa esUnieron e-'.i

la muy extensa y muy interesan- l'eg^la 'las riase.s pasiva.s del Ma­
le  del .«eñor Quiñones de León, ffisterio. 
en la que me pone al corr'ente
de detalles ebrdialísimos 'e  íntii 
mo.s en que se desenvuelve la 
negociación sobrrc Tánger, ?con 
beneficios bien comprendidos por 
parte de Francia que mantiene 
su buena ami.ítad con España, so

NOTAS AMPLIATORIA^

bre todo lo relacüonado con M'a- 'cuepta ,dé tmos dy>spachots recibí 
Truecos. jdo.s de París ,con detalles del cur

R) Consejo de hoy ha sido más de las «negociaciones sobre Táu 
administrativo tal vez que nin- 8̂ "̂  indican las mas buenas 

gún otro. disposiciones de [Francia para alen
Hemos examinado el expedien­

te del /erm carril a que aludi el 
otro dia (Ontaneda a Calafayud). 

Aunque el Consejo ,tenia ya
formado juicio sobre este ferro- tamenle del as>un.to solc) ^ara dar 
carril, lo hemos enviado al Con- de esta im(prGsión y! se x
ejiO de Estado ^ara ultimar un luégo ante los periodistas

en ia satisfacíoria ítorma que 
consignamos.

trám.He necesai^o.

LA NOTA OFICIOSA

Hacienda,— Se acfordó modifi­
car el atriculo 93 de la ley del 
Timbre en lo referente a la Irans 
misión de ganado, (en el sentido 
de que los Ayuntamientos pue- 
daoi. bajin cléterniinada.s condicio­
nes, encargarse de la expedición ' mi ni steri o de f.'ta  
de (los documentos timbrados que do ¡ n-n/ferenciando con el inarj 
establece dicho articulo. de Estciia.

Se aprobó un deéreto-ley que 'Este recibió después al miniaíro
de. Suecia, el cual-Tiifórm-ó al ¿iry 
sidenle de la próxima vi.sifa ,a Es­
paña de lo.s monarcas suecos.
, Ulltimamonte e'l ge'neral ,Prima 

de Hivéra fué visitado pior'u-na co 
misión del Tribunal de la Ho-tn y al 
nuevo ministro cTc^spaña e-n Chi 
le señor Méndez Vign.

■— Esla tarde se reunirá en el 
ministérin de Estado bnjm la pie 
sidencia del duque de Alba, la Jnn 
La de relaciones cultuTa:les.

— Eí ministro dé-Tiíracia y Ju..«- 
tieia don Galo Ponte fué visitado 
hoy por las generales Navarro y 
Mayandia. “

— En el ministerio-de Marina c« 
tuvieron hoy visUaiido al señor 
Cornejo las siguieri;les personal) 

dados:
Capitatii do rnfanteria, don Car- 

los Girón, que iba con el alcalde 
de C'oto Rubio; capifán Urzaiz. pro

El Consejo, como ise vej por, la 
refereiicta oficiosa,, fué ésencia.!- 
mente administrativo.

(Nada se ha ,haMado de política. 
A  última hora, el Presidente dió

dér las reivindicaciones esipaño- 
las en dicha ciuidad.

El marques' de Es,tolla, por lo 
avanzado de .la, Nora, habló 'suicin

PRS1VIIGS RECIBIDOS
:Ya han coimuizadn a re.rihirse u\ 

ga los que seivirún do ¡nem ios ps 
ra los -corredioj-íus que han de ,d;s- 
putársf'.líos eu la carrera pedcsl'í 
que se verificará el proxim o 'do­
m ingo. dia 27.

(El r.oniilé oiganizadür tiene 
dando ouei'.a 'e-n su poder les .<-;iguien,les rega- 

r.M ntcís de > e - l o s ;
Una niaig'nílioa ('opa di> plata, 

nada por ol di.stinguidu sportman, 
don Manuel Jimenéiz de IMora.

Un. m onum ental reloj de mesa 
coro<ntado p or  un soberbiip, le()ii, re 
galo del Club “Libertad F. C,,„ o: 
ganizador de ia carréra.

(Un p recioso  portátil eléctrico, 
i-bequio do don Eñ’dgne Sánchez 
Tori'bio, ipro-pictario del acreiiUa- 
do y popular establecim iento Tí 
Industria Onuibense„“ .

t^n lindísim o -MaraUio-n dé ihroi 
c c  sobre m árm ol, regalado ¡pori 
conoeida casa de Música, do d» 
Manuel iCastillni.

D os tarros de “ Embrocación Ht: 
cuiles,,, obsequio del auíbr de esle 

eScelénte e.speeíficñ. don ^Gonialo 
F. Mata.

¡Un idllete de 25 pe.setas que’,Tu 
am igo de lois deportes,, en/trega B» 
ra adquirir un pre^mio.

El industrial din. .fosé Diez Na* 
vaiTo. ha rém itido al Comité crga 
.nizádor otros trc's' QUires de alpaí 
gatas para que la l utilicen los c) 
rredores.

1-os regalos sorún exjme.'Los 
hay en Imn de lo.s e.scaparate? 
la popular Papelería de DIARIO 
DE IIUELY.-á, calle dcl Alcalde -'b 
ra Clniins. 5. donlle el pií'bücO' pf’* 

drá adm irarlos.

KComo cada día son mayores y te­
niendo muy en cuenta que el distin­
guido público de Huelva merece ser 
de los primeros. la CASA BENITO 
no reparando en mayores sacrificios 
cuenta con un NUEVO CORTA­
DOR procedente de las mejores 
Sastrerías modernas de Madrid.

Abilio Jiroénee
SASTRERIA Y CAMISERIA

CONCEPCION 29

Los -asuntos tiráTaclos tienen b;-' Academia de rufan-fe-
E1 ..mini.itro del Trabajo fací- jve am<pliación aunque i-nteresant:\ enlreg ónl ministro nn

litó a continuación la siguiente j Los beneficios a Ta.s familias nn nomíires do ifos enm
nota ofiejosa: imerosas se aiu(plf?fu a loe huérfn promociíjlni de.l dos vc-

A propuesta del señor Presi- ROs deipadre y madre que se hallen laureado teniente cv.ronél Vn- 
denle se acordó ampliar los be- las condicioñes iprevi'stas en o] comi^tbi de Denla, in‘ .}
neficibs concedidos a las familias decreto-Iéy. '  grada ipor el pre'sidentp y socréha
numerosas, a ios huérfanos, de! Realmeffi|i.e, era absurdo que a la Pósito de pescadores; i re-
)adre y madre que se hallen en imlueríe ¡dq lun .funcionario núbii.- Pósito obréras y repre
as* condiciones prescritas en el !do. por ejemplo. los hijos de esíe de la Un,ión Comercial

vigente decreto-ley sobre la ma- .quédaran en la mayor miseria De ® industrial de dicho pueblo que 
teria. jmo.do que ios heneflGia.s del decre méjora.s p^ra aquel rpun-

Después de llegar al término |■to-,ley tienden a amparar a esos 
del estudio defa,Uado de las ímo- huérfanos que hasta ahora venían* ministro de la Gobernación
difiracrones^ a realizar en el con- quedando en im ‘sensible abando- uVisitaron hoy los generales Ma-

lirt ins4-rip('i('>n para tomar parb 
p>n esta carréra, es ‘graíiiita y pue* 
íiic hacr'v.'^c de siete a o d io  de b 
tarde en 1'a Secretaria deV/■LftH’f' 
íad  F. f'..,. Bailen, i y ln.« regal''' 
se roe,ibón en .calle Zafra, númef- 
1?. principal izquierda.

Mercado de Londres

trato de concesión del ferroca-- n̂ o. yandia y Navarro; lo.s gobemado-
rril ;de Ontaneda a.Calatayud, el 
Consejo acordó que para adoptar 
una resolución definitiva sobre él

La autorización sobre lá patata 
temprana tiene las mismas carao 
leiistieas ,qué las autorizaciones

Londres 17 Marzo 1927 
Cobre «Standard» contado. Lbs. 56-01'̂  
Estaño «G, M.» contado; » ,314-00 ®ll
Estaño fnglés.-LIngotes » 314-00-0®
Plomo español * 28*02*00
Cobre «B. S.» .  61 00-0̂
Cobre Electrolítico > 63 00-00

MORRISON & HASELDEN 
HUELVA

expediente, pase éste al Consejo- eonicedidas otros añjois. 
de Estado jpara que dicho alio ILa iimportación libre de la ií>at<i 
organismo informe {sobre deter- ta qué jiosotros neceisitamos se 
minados extremos importantes, considera hasta tanto co-rtvp îga a

El Consejo acordó facilitar la 
exportación de la patata tempra-

as necfisidiadQs de la Agricu'ltu'ra 
española •poini'eiKlo'.se liie,g)o ,im I;

LeaV. Di ARIO die Hublta

na /dadí) su carácter de articulo mite.
caro, y teniendo en cuenta la I Re.speetn, al decreto de Goberna- 
esc.asez en el mercado de patata ción que dispone fá fusión y uin«- 
de inferior calidad, se ¡acordó .dar * jlcaeiétni de |os tres Cuerpos qjue

¿Quiete Vd. hacerse nn buen traje baiatOj a la moda y pronto? Visite la

Sastrería
donde encontrará cuanto desee en última novedaií* 
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,fl AUTO R A D E L PR O VECTO  EN 
H U E L V A

d a d .

lia .f'siadn Pii nuostríi capUnl. 
jíioiirf’’ peuccdcntc cic Sevi­
lla ví̂ i-'uHrora 7ini<‘rii‘.;ma autora 
(Ifd proyertadu du,y'í}:nr-;nio a- 
,'i,)óii (|u<- iNorloanidrira iii'iie id 

'op ós ito  d(̂  evipij- en Hiiolva, 
,̂inio iHunr’JiaJe de clieha nación a 

|:;.|i;u1a y pai-a jierpotuar (lu me- 
¡i),ii’ia dcl iiimorlnl desciibridoi*.

\ ]a a.nlora del proyecto acoui- 
el arquiioc.lo que. ]ia de 

dirigí!' las obras.
bu visita lia Iciiido poi* objeto 

elegir lugar «bmdc hn de ser 
einplazado oL monumento'.

Rsíe será desde luego erigido 
eii lu Punía del Hobo y los ma- 
p̂eiales qne se empleen on mi 

foní-lriiccióii serán do-l pai>. lAsí- 
jiiijino el i)orsonal obrero será 
pjpyidn en Huelva.

ba lesoültora y el arqnileclo 
vanQui'' lian qucilado iriiiy bien 
jnipresinnados de la belleza y 
anibiriib.’ del lugár dedicado al 
Pinplazamiento .de la obra Tnoiiu- 
nipnlsb

Ksta ~erá de x^erdadera mag­
nitud y comparable lal inonunieii- 
lO'fabe a' la Libertad qne se le­
vanta a la entrada del puerto ;de 
Nueva York, obra del esoulfor 
Brrfholdi xjiie ^rancia /regaló ,a 
¡o-¡E-stados Tnidos en 1.800.

Se tiene el propósito, una vez 
ramonzadns las obras, proseguir­
las con tal ac.tividad que |pueda 
scm' inaugurado .aules de la fe- 
rhn do la celebración ,de la Lv- 
posieión̂  IbmJ-'Amobicana de So 
\iUa. ' ■

El distinguido fotógrafo señor 
Callo illa sacado ^̂ ,̂lóas '•'c'í-.ígra- 
íJa.e dol >Mio elegido para el em - 
plazamieiilo de esta magna obra, 
pojiioiido en ello todo su fuerte 
y acusado ti’nipc'ramenlo 'de a?'- 
listíi del objetivo.

.Al regreso de la Punta dcl Ce­
bo pa escnlfora y el arquitecto 
americanos » cqnvorsaron ?̂on ' el 
Ingonierh Dircejor de las obras 
ij(
lenogro, sobre' diversos (extremos 
l'plficionados‘ «'on el monnin'enin 
dp que ’sc traía.

Después salieron ,'ambos artis­
tas para OibiTillar. donde embar 
rarán para los Estados T'nidos.

T E A T R O  M O R A
•dil.; niiien e,> .-I p.i'Og i';i i,, 

niiUOLii'aiii'.i que proyeíinirá huv 
feí4i,i'viij;ul (Jo ..SuiT losy. en 
iavi.rerido > simpúüco ieutro.

:Se pasará per úTriiiia véz la sn- 
imriutoduccióu Ijo-x THiiiada ••P:i mu 
do immdaU>„ (,ii o,.p„ iparL's. i-n- 
íei'}uer¡u>i.On iib'eprocfialde do Al­
ma 'Eell y Kdmundu Love.

■ ludas la.-s oseenui.s d,» esta ma- 
ruvillovia .pñlioula llegan al e'spec- 
laddr eautivandr) gn atem-ión. i.u- 
tcrriblcs luchas coTT ios hiuubres 
} la tenVp'esiaiT son eseotras t-au'ad 
miral'iemenle enneehidas y eje u 
tudas, que dan ¡a 'sensa^'ii’iu do fe 
mieH realidad.

l'bi "Ph mudii mándalo,. ,se a<imi. 
ra Uno de bjg Tilnis mas i.̂ umqille- 
tos. Eimici.'jn, argumento dr i«¡tp- 

I'ujt.. ullivigas. ’fTcTias, pai.sa- 
jes rt',-..]dan(lecicnt-es de belleza^. 
esiTnnaje jlj if' ludas parteas par.i 
a'poderar.sc de urios planos de enor 
me y ruanf'insi) valor qué han de 
Ctiijii* e! .-VtliuiIil'o rion «d Paqftico 
por medio dol canal de Panamá.

L>e con^ptieniento se eslrenará 
uiiii honila pc’l í ’u'la cómica en do.s, 
paiTe-s.

F,j séxlel,!» ,i,.| corrtpetcnfe maes'.- 
tic Jurado amenizará el espertácu 
ht con la, maesfrTtr'qné' le c.aract^- 
J'íza y fncai'a b.i mas ameno y ex- 
quisH.o de su osle>nsn y variado jc  

ilíértórin. Por ésin se ha ,hecho lán' 
popinlar \ lo eirigiau con m'erpyi- 
da Justificación.

Para mañana. (h>miiigiv, se (ki- 
oarhi la'''cst'U,penda sitipcrjiroducefón 
“ Aladame San Gene" ,u "La Co'rte' 
de Xapnleórn". Scgnirír.mísrjte"  ̂ “T a 
•hermana blauc;u'‘ . )a mejor película 
de la, fen-iiporada. y muy pronto, 
"Ll rey pastor" de ja FOX, Extia 
especia'.

•Hccuórdese (|ué eii b)*ove sp.
ihihirá “ I')! liuérfano del Thrco'b 
senlpeñado ,por Manolo Saiv (^er- 
inaíT, rondado comí» o;| Valenti-no 
español.

R E A L  T E A T R O Xinestro iiueimi' 'ompaiiei’o
redacción don Ezequiel Pardo; ha

Jluy M' t'>(rcna
(••Ci.sim la admiralVÍe ifroducción, 
inierprplada por !TliarIes_ Gha.pliii. 
iiliulada “La quimera dél oro„.

.F..sta pelnmla cómica pus de lo 
mejor due ha filmado el rey de la 
ri.-'U. I'.l eclebradísum- i'tiai'lof '-e 
iio.-i prcs'í'iníla en esté íilm ci.'ini;̂  
comsuimido maestiro- de .lo's bailc^ 
modernos al üleoiilnr n inimita- 
(Ic gracia et saimtísimo' }'ox-dni 
■pan ecillu...

"T.a quimera dol ota),,, és ni»i 
producció-a cómica de -Jargn me-lra 
je, y ire<n.e <hvs jornaUas div.idádas' 
en ocho parl'es de e^nliiiua risa. 

F.l l.•elel/radísimo■ Fi;íx del “inane

■n luies'tro regio áhitorizado'ipor e-1 Sennu. .se
'ñor napjlríiiv üeneral de la regió'n
1 ara podi'r dedii“arf>T‘ a la repre • 
.'-cnlachVii en esta, de los, .Ayunta­
mientos de Jos pueblos que ppm- 
T'Vend.m la proviiuna.

'Nuestra i'idicita-cion al rom,bañe 
lo, ipoi' tan honrosa. aiil.orizacii’M.

:xi
n m m - i  sitenm\i 2s.-s»ii}a

X'
ARIENDA una casa en c! 

huerto frente al Santuario d<? la 
Ciiiila cin la Avenida Mamíel Simol 
lion planta baja ‘y  (wjhpuesta

B I B L iO G R A F i
LA MUJER EN SU ^ASA

Capltonnés

de cuaigo dorniitorios',comedor des
cilÍÓ;''s«-¡‘ 'am.mibdo''Íwó'pl h b  í

hermosa terraza. ■ ■ ' ",
Tiene água'bueiia 'y''aTú^ódanté eftto' Prht,'píiTa lo'fiuíil ha-recibido 

la empresa la partiüura correspon 
diente.

Hoy fe.stividad de San José, dará 
coniié.nzu la finición a las tres de 
ici tarde y .•<erá continua, o(“ur'rie»i 
do igual mufiaivu domingo qme so 
!_ royecíarú la obra cumbre de Hó- 
dolfo Valentino tilmlada “F1 djabhi 
Santificado...

N o ta s  d ep ortiv a s
NUEVO EQUIPO

Lo.' c.mpleaili»s de este Rauco fn 
_teniacioual de XiidiLStría y ComJr 

Ihicrtíi. don Prnnrisco ATou- rio lum formado ubu equipo <te
Foot-Ball. que-•cmi e-1 nnm'bre de 

"Bankiníer,, hará su debut eir la 
mañana de hoy en el VekVch'o.mo 
enfrénfándose emn el del “Bañes- 
tn„, /(Bhui‘0 Español ,de Crédilü),.
, ;<>slenta la :presidmi#ia de dictio 
equipo cI p-eteriino ex-jugado'r de'l 
Real Gl'nib Recreativo y apodeTádo 
de dicho .Banoo, don <‘rumeus.iml.> 
JlonianK Lqpcz.

pescam os a estos muchachos, 
muchos triunfos en las lides de­
portivas.

t  I 1

Jloy sabadp, di,a de San' José, 
s'e '.c-e.le'hrárá en ,el campo Jél Ve- 
J'óda’pmio un inlei’etsaiite partido-de 
fútbol entre Itfs equipos X Resei- 
va .dol '-Titán F. C... y él “ Huc:\ 
Deportiva,..

¡El encuentro 'empezariH a, las A 
de la tarde.

MOSTO NATURA
es el zumo de la 
ttVa. Bebida predi­
lecta para sanos y  
enfermos. No tiene 
alcohol. Venta C o -  
mesuDles y  Farma­

cias.

■’i''’ ''''"  ‘‘evisla que ofrece 
'd •l'i'ibllgo lü.s mas modernos v 
'•■•('Kanlev modeli.v-; de toda cla.se 4c 
Itiburcá L'oi! clarísimas explicacio- 

harii su ejecución. El nü.me- 
íe de éste me^ ;¿)uiblica; “Ln swea 

a cuad.ro-s, Met.alnplastia, Urn; 
laluvr ariísiiea española del isiglp 

.N'ut'vus modelos .para pafiii-.*- 
i'u.i'i'  ̂ i|i‘ pluma, Cunsultüi’ i.i,,

} ciiuli-n g-randes s'Upleme^tiOs én 
'■"lurr-.* iMiii niodelüs de peineta.s, 
'̂1 Gjiulrado de' malla, una' enbieí 

'l ‘ iidsa,!, adornos '>ara 'chales. 
Manibreros, etc.

'̂"licilc íi:¿uéstras que se ehvian 
tí’'dhitumcute. 'y condiciones de 

''tí-̂ rrijiL-ión a •‘ Labores del Hogar.,, 
•hf iiuciijuí, :»ii.— Dept.” mim. 19.

L a C o lc h o n e r a  
Manuel García Carrasco

Fábrica de Colchones metálicos, 
Camas plegables estilo Inglés.—So- 
miers y Camas de campaña,

Borras para colchones de.Iana y 
algodón.—Lana miraguano y lana 
de corcho.

VENTA DE MUEBLES 
Airrírante H> Pinzón, 12.-Huelva

N0TICL8.S
'i:'m e] doinieilii) dr? hu' padres .'ir 

la n-ovia y ante '¿3, ,Coád'ju,to;r do la 
Parroquia dé la á:ó'nt?épeíón d<u) 

Jos-tí Itodriguez ^yago-, han .firma 
dn í,u cont'ralo de csp-onsales la 
sinq.'ática iseñórihi .•Vutonia .‘Sfenii- 
iar Montann'hcz, jiiija de nue.«tro "'s 
limadn aniign i>l Agente de Aiiua- 
nas de c'slí; p-uerfí) don" ,Müimé. 
Agmilnr Miranda, con el’ apreciabrc 
jov(?n don Idbrit'io Viuitura Barra­
gan.

lAet-uan.m de Lo.-;t.Tgos por parle 
,do 1,1 cgniTiiyentr? don' J-uan Váz­
quez (hiluillero y don Anluni.o Pon.s 
Loliato y por parlé’ dol novio d"ii 
Dip'üiu Fidalg-n̂  y don Jnisé .Már­
quez. t

’EI ucto  ̂ se.cclehn'i c-ii familia a 
cau'sa' .dci re.eienfe. futo q̂ue guarda 
H leoniirayente.

I.a bo'da ha sido fijada para 1"S 
primeros días i.T??T’T'Oximo mes de 
Abril.

F •

x;
*■£ TRASPALA por no poderl.a 

aiender su dueña la*- arredilada' 
fo-nd{i "].a Perla,,. e.sfab'Iee.idei .éii 
calle' Almirante Hernández Pinzó.n, 
númern -5. en donde infoirmarán,

■Tp .  , '
Si‘ epcuentra em rala proceden­

te de Galana'* la encantadora se- 
ñni’ ila Amalia^ Cruz. '

i+;
KALLAZGD de un colgante 'de 

oro.
En, la Papelería del DIARIO DE 

HUEL'VA, Mora Claros, 5 ciarán ra­
zón.

■ ■ . ffi '
Mañana, domingo, a las .diez d ’ 

la noche, se celebrará en la Agru­
pación “Alvarez Quintero,, un bal 
■le que 'Seguram'enfe como todo*, 
k'ls que <se celebran én. esta Socic 
dad, oslará muy arrimado .y.eqmyj 
rrido.

X
SE ARRIENDA una casa Ch'ailet 

con Jardín y  una fanega de terre­
no cofti árbolé.s frutal.es en. ,efl ca­
mino Miontrocal, Villa San Manuel

Razón, Huerta M,ena.
.+

iíústáiación eléctrica.
Daran razón, Qcnpepolón, 14 pbAl

X
Ha llegado de fsTa Cristina para 

pa.sar una , tenilpora,da en ,ea'Sa ch’ 
la distinguida señora .Viuda-de H' 
.pólifto Domenech. la gentil y en ­
cantadora íseñprita Pilar I,azaro.

' +

-b
NUEVO CENTRO DE «.NiíENANZA

DE SEftORITAií
El Colegio de San Ramión ha 

abrerto u-i; mievÓ Centro, de efcise- 
.ña/nza dedicado exdluisivamecnté a 
señoritas, en TOiCaT aparté j  con 
priífesorado femenino culto, serio 
y competente. . ""

Para más detalles a STi director, 
.don ^Mairael MonteríT' Ferrer. Li­
cenciado en Fiip.soña y Letras, Li- 

Se admiten interina?, medio pen 
eiopistas y externas.

Ooleg.t'o dfi San Ramón 
X

Mañana, domin/go durante tod-i 
1 ^dia ^permanecerá abi.érta al ser 

vicio público la Farmacia de Váz­
quez Pe’’ez, Castclar. 3..

f+1
C LA »E  DE FRANCES

Al alcauce.de to,4os -y a "Viva voz 
Sección especial para niños de a>n 
DOS soxo'?. Pre,paración jiára exá- 
men .̂s. Se-liace toda clase de Ira- 
bajos do Mecanografía y tradúcelo- 
ñas do fpí^ncés a pft’ceioia nió’dicos, 
por ailumnos apt'ós para ello, bajo 
a dirección de la profesora doña 

Eulalia Amü, en el la
Sagrada Familia. -Mora Glaroe, 7, 
Huelva. j

■F'
VENDO FORD-SKDAN, toda prue­
ba. Para informe Rafael Area!, 
talle Cánovas, ’E6, jsegundp 'die- 
reeha

’+
SE TR A SP A SA  un estableci­

miento de bebidas, en carretera 
de Gibraleón número 50.

Para tratar dirigirse' ,a don Ju­
lio Cáfiavate.

Nuestro iolletlii
en cuarta plana

la  I. "Bill Bf K W '

a

La mejor esencia para
m o t o r e s .

hepósito en Huelva. Agente: JO S É  A R A G Ó N

Reeíauiraiit del Círculo Mercantil
HUELVA

SerTicio esmerado. Se sirTeR banquetes para den y fuera de la población.
Este Restaurant está montado a la moderna y fina Cocina Francesa y Española.

A cfurgo de Tomás Llópis Santiago 
RASCON. NÜM , 11

.1

Ree&lo de boda '
En su nueva vida ha de 
encontrar la desposada 
un cambio radical; pre­
ocupación  es, cuidados, 
nuevos hábitos para el 
trabajo y, a veces, cme- 
brantos y sinsabores. Esa 
lucha produce fatigas 
físico-morales, depresión 
nerviosa y desarreglos.' 

Sí siente decaimiento o debilidad, 
si está pálida, ojerosa o sufre desarreglos, 
tome el famoso Reconstituyente Jarabe de

HIPOFOSFITOS
SALUD

*y verá desaparecer esas molestias, sus mejillas apa­
recerán rosadas, sus ojos adquirirán viveza y sentirá

exuberancia de rida. *
Cerca de 40 años de éxito creciente.

Atxobado por la Real Academia de Medwine. 
a . Pedid SALUD. Rechazad imiiacionci.

•’ l :i ;Muj'?i' on su Casa.,, r.s, .sk 
duda, la R«\'teLai proferida ¡por ias 
srñora.";, |̂ j|or sor la ‘úuM-a qiqe tte- 
ró 'jifiilidad práídioa on o(' hugar. 
Para honfirmar c?fo liashr enum'o- 
r.af ol ñonloínido déí número dr 
Marzo. (luoT n<u)bfl'mnisi do roeibii'* 

T.abqi'Qs (E niaUp y a ni'áqiiinu 
(aImohado«p.s, purtaiTCtrati,-!?. -oá- 

iniiio'í y oonf,ro.f dir’1'iio.«q,, curpetR 
do et>crilk>rin et.o,), - [jéooioues de 
Jif rdacíos. Ropa j)ian.f‘a i.ntéricr 
(para i.«eñioTas,.'y iiiño«) Ilaork-h-.? 
y oioganr.ias _(ñguirin,o. ,̂ ])ara .sn- 
ñora?) X-ucrifo.s iiiños viii-odulos 
do .trajo?) Loooiones dé Qorte ,(?p 
enseña »  omiál*. •'rxí*c5;)áraV y ro'soí 
toda clase do vp'sUdOi.? y do ro^y ; 
iiilcrior) 'Prabajfna artístico? i'fru- 

ipuj'ado pipugrabado,, batik. et-i'. 
Estética..feméiiina Kcuidado <3 hi­
giene dél cutis) AL’s-o dé ĉo-ofiia, 
docarado y arreglo 'de la casa y- 
por último la nbv^a l>tniz 
puipilas dqB snñoa’' "V?'. la:
“ Co i'i'r e ?p r.;rvd e nc i a „.

Precio dé ■.suscripción p'or un 
año; (p-rimera edición 4'i>nriálfo'I 
res) JO ppselas. Seeufnda' (non uná 
labor cada'■ cúalrimos'tip.?'' f7 '(pes’? 
tas. Terrera leoit seis labraros’ al 
año) ‘?fi nésefa's y en arta (cruivun.'i 
labra-, todo? lo ? . mo‘.= es) ip‘e?ota?’ 
Aflministrarióri: Fd'Ho'ria'i Batííi 

Lailioro. Apartado J56 .Madritfr "(oí 
importe ár> la S'Usrripciün ?e pue­
de, enviar por ,fTÍro Postal o Ghe - 
que-';.

U ei I fiiU! iipÉi ll M
C a r b ó n  e sp e c ia l p ara  F R A G U A

Para informes y precios

Aldamiz, Corte y Zalvide
GonsigDatarios de buques

H A iiA H TA . m  „  HfJeaLV4

La Reina de los Angeles
Miles de casos prácticos demues­

tran que los chocolates de esta marca 
son los más beneficiosos para la salud 

( A lá já r .— H u e lv a  )

Carbones Minerales Ingleses
A n tra c ita s , C o k  y  d e  fra g u a

Para informes y precios;

] M ! s L n \ i e l  - A . g r u l l a r
Almirante H, Pinzón, 9.—HUELVA 

Apartado 39 CAMPBOA

EMPLEAD

SUPERFOSFATQ 
=  ORBhNICO 1 =

Marca SH
para la siembra i% eereales

ühflOO U D É  EDIDÍÉaâ âpaamiav p̂̂pmBŜSŵae>̂a
Marca A

para ailvos, viñedo*! 
patatas, etc.

Casa fundada el afio 1831

lÉ ii  mtmi I
H U E L V A

H IP O T E C A S
AGENCIA DE PRESTAM OS 

CON E L

MNCD ttlPDTEQAma DE E«PAftft

Este Banco hace sus operacio­
nes ¡sobre fincas rústicas y urba­
nas aunque estén hipotecadas, 
con interés del cinco y medio por 
■dentó, y por tiempo de. 5 a '50 
años, a Yoluntad del peticionario- 

Dará informes y toda clase de 
í’acilidades para la m is segura y 
ápida tramitación.

Iiiwli Biiúik M ii
Sagastai 41 HUELVA

Fecleritó Delgado de la Corte
Ágéute de Negocios matriculado

Habilitado de Clases Activas V Pasivas, y de Derechos 
Pasivos del Magisterio Nacional Primario. . 

Representante de Ayuntamientos, sociedades y particula­
res. Presentación* y  obtención de documentos enj oficinas 
pi^blieas, Seguros de Minas, Derechos Reales y Quintas. 

Tramitación de expedientes, etc., etc.
PLAZA DE LAS MONJAS, 15; HUELVA

A f l A S  m p E Z
Sucesor. Joaquín b óp es Oomsu

Grandes Talleres de Maquinaria, Fundición 
y  Foria.-Especialidad en Prensas y  demás 
maquinaria para la elaboración de aceites y 
vinos.-Almacén general de Hierros, Aceros,
üiíctjsilcs y
Cementos ^^Lanforf^ ‘Tulpo^  ̂ y  ^Yalicarca*

Grandes existencias en Puntas de París

i l l  U i-lliK
Ssp^clalidnd fn dor.’ai*o?ioft c,om- 
pletofi de tudufl ciares » pféOioi' 
baratísimos.— Talleres f e  eaKat.'*— 
Trabajos esmerados.

ae «lase «le e n -
targos y s» facilidad»» et tos'
pAgo?. Despacho e
LÍO DUTOIT.

Dtllfnyc

Plaza de las Monjas.-Huelva

Sulfatadoras

1011“ P. Pirras
BliÉS eilMiS

: Precios reducidos:

Azufradoras, Fuelíes y 
piezas de recambio, -

/•* • iU  41

iySK SÍ8TKVA y C /.-PU ERTA PEt ANGEL. 1 9 3,-BARCELONi
A !c  ̂soñoros arquitectos, Ingop^rcc, mnostros d» obras, am^rair 

dos í!ida»Uulos jp f»rQpÍ«tarios, intilisa conócartl PRODUCTO »RO* 
GALLA» de fabricación esááfiola.

Esta alaarra artificial M  coméalo y aoilaitto com^mldos. se mííI
emaleendó con felÍR resaltado en w¿constrttccló>  ̂ de telados, cielos ra> 
sos, plafones, paredeá Húmedas. re#IHsnl*ntíos« ele:, etc.

f id t  y  econéiiitet solo^R^H^'^on Kesapuestes facIHtados por tóc- 
SK ts casa.

. :% f8  informes, d íf^ ín jl al reprsíintente ea Hraeiva y  sn provtnda

"" o. JÓ.SE LOPEZ';«A»CIA "
'  DUQUE DE M  8, ^

Casa Diego
Im p orían íc . liq u id a có n  t>or refo rm a  d e l lo c a l. 

S e  liqu idan 5 0 0 . 0 0 0  P e s e t a s  d e  te jid o s  d e  to ­
d a s  c la s e s .  Im p o sib le  en u m erar lo s  a r tíc u lo s  ni 
p recios; c o n  s o ló  e x a m m a r lo s  s e  co n v en cerá . 
A n te s  d e  co m p ra r  te jid o s  a p r o v e c h e  la  o c a s ió n

aq u e le  brinda e s ta  c a s a .
S E  r e g a l a  G B Á N  C A N T I P A B  D E  . Í I B T A M ^  

N O T A : N o  s e  d a n  m u e str a s . . .. *■ '

Precio Fijo,-Concepción, 19.»Hiíelva
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(Suscripción' Huíslva, mes, íí irtaa-

Ik /

De ios pueblos Sucesos
CABíTAJíO JttEL- feOULCpo

ííonWaIó'n *  Hudtiíe___ Integírada
por elemantO'S de los M'UBí'icipioá del 
•Caálañü, Fueateteridos j  .Majar, 
aiarclió ¿a auJjomjóvi) cata maña­
na. con dirección a Iluelva, U. alu­
dida, Comisión^ con el fin de geatlo» 
nair cíe la Excma. Dipuítación, U 
cotís-lruccióji de uh camino vecina! 
'M  que ya hemos ttiahlado en estas 
mismas columnas), y ^ e ,  partien­
do de ésta vi.Ha, fuese a ,tenei; sa 
oDijpalmic en Puentefieridoa, ccn  la 
^rrretera general que coachiiíe a 
SAViHa.

'Ni que: decir ,t¡éno, que la refe­
rida constmccián es de suma'nece­
sidad para nuestro pue'blo, puesto 
íjues, a miá.9 de daTíe salida a (la ca­
rretera que íioj; aquí ,muére, ven- 
cbía a r.onerno3 en comfpleta líWe.̂
recta ^con Sevillai'y •’re.duciría la
actual di9tar\cía c®n Aracena, su 
cabera de partido, d'e 25 kilómetros 
a '15.

Tamibi^ nos dicen que asimismo 
se (gestiona ila creación de otro ■rs- 
maJ desde nuestro .pueblo a Alajar, 
con io ¡quie la citada villa aé apro­
ximaría omojs ¡euantiois kílómétros 
a la aataeidn de Jabugo; atingir 
creemos que no es esta la estación 
que e.l ;píuefa1o- véciinlo tiene desig­
nada ¡para su tráfico.

Dé todo corajón' deaeamos que 
ñu^estrois comisionados regresen 
llenos del mayvjr qptimiarao y que 
Ift realidad corone nuestras espe- 
raoizas, jiara bien general, a 4a vez 
qué con los trabajos de construc­
ción quedé resuelta en'parte la orí- 
sTíi que atraviesan estos puebliDi.s 
serranos.— J»aú8 flalvo OAStIlla-

¡Las bravias
I P or 'Causar/lesiones en treyer 

ta sostenida n Teresa Maclas, 
fueron detenidas en Ayam'ont.e, 

María Juana de Sosa 'de 30 año.s 
de edad y su hija Florencia de ifi

|(eol amado
Requerido por el juez de la Co 

mandancia de Marina, fué dete­
nido jpor la Guardia civil e ingre­
sado en la cárc.el de esto capital 
Rafael Gastillío Fernandez (a) 

” Cano M onte” .

Negocio olajideatino
Por ejercer clandestinamente 

un "n egocio” para ei 'que no e?»- 
tán autorizadas, por ser menores 
de edad, fueron puestas a dispo­
sición del Juez de instrucción de 
esta capital Juana Bar.rado, Mar­
que*, Berta Gome* y Ahnira Pifi- 
to, las cuales se alojaban en el 
domicilio de 1-uisa Garda Bueno.

Notas marítimas
OÍ8 1S r

Buquea ontradoss
” H ector” nlemán de Sevilla, 

con carga general. ¡
"Paulina” español de Sevilla, 

con carga general. ‘
"M aría Dalme de R ." español 

de Barc.elona en lastre.

QonreaANA
U *f>» 49i luto^— Bí día i2\ del 

actual mes yí a la édad de '47. años, 
traii un.a rápida y traidora e.nfer- . 
meS&d, dejó de exisCTr en pstepue.- 
blo lia respetable señora db'.fta Car­
men Pérez, espiósa^que ué deí rico 
pí’oipiatarlo de esto pueblo, don 1 
FrariciSco Vázquez Romero. El tras ’ 
lado de su cadáver al Cementerio 
católico constituyó una imponent^ j 
manlfeelación de duelo, asístlervrto' 
representaciones d e - toKlas'Tas o la -1 
»€s .sociales de Ja (población. •

R eoibá’ nuestro estim ado am igo * 
don F rancisco  Roimero, sus aeíLc- 
3-99 b ijo s  y  en g e n e ra j toda su di’s -  
•timtguida fam ilia , nu'e.stro máa p io -  
fundío» pósame p'or tan sensible p'ér 
dida y  D ías íes  dé la  resignación  
cjriis^Wana ,para su frir  tan rudo. golp**

ffnftfrfna.— Se encué*nPra e n fe r ­
ma, aunque p or  fortuna n o  de ou i- 
dado, la distinguida señora de núes 
tiro gueridio y buen amiigo, el X o - 
tarío dé este piuebilo don Luis Avi- 
ouanoni. Le dieseamos 'rápido alivio 
y total resíablecim ierito.

iHemois tenido el gas 
to de .saludar en esta a don Eran 
c iscó  Fedrlanl del Pozo de SevTüa, 
don José Callao, de Madrid y  don 
Fernando Freire, qapitan dé la re 
m dnta en revista a la :parada de 
sem entales’ residentes en este piK, 
Iffb,

iRiá inoandMO'— El dia 13 dei ai 
tual mes y  procedente de Sevitla 
Itcgó a esta el Insi^ectbor d'e la oom 

pañ ía  de Segurois “L a Aurora, 
don F rancisco  Fedriáni del Poto, 
«00 él objeto de tram itar las d ili­
gencias de r igor  del In cen d io 'qu e  
se pbo.<fujo el pa'sado, Catnaval en 
el com ercio , "ñeí industrial de gáie 
pueblo, don JUan G8ndalla.-''-jQ,

Daspachadost
"Castelar” finglés paria Sevilla 

con carga genera!.
"M ario Lleweelgn para LUsa- 

hally W ahf ,con mineral.
” Cabo La Plata” español para 

Barcelona con carga general.

Policía Urbana
Servicios prestados ayer

Infracciones de las ordenanzaí=; 
municipales, t ;  defraudaciones 

de arbitrios, 2 ; faltas de ^olicia 
urbana, 5 ; informes, 3; notifica­
ciones, i ; talones de arbitrios re 
cogidos, ;77. Total 89,

Horcado
3e  efectuaron» 43 pesadas de 

diferentes artículos.
Pre.stó .servicio todo el perso­

nal a excepción de los número.s 
11, y 115 que continuan enfermos 
y el número 13 que presenta baja 
por la misma causa. Se dio alia 
el número 14.

Quardta municipal
Un auxilio, un detenido y unu 

falta del alumbrado.— Huelva 18 
mafizo /1927;— El jleiiiente alcal­
de delegado, Antonio Domínguez

N A I P E S
La Papelería dei DIARIO DE 

HUELVA acaba de recibir inmen­
so y variado .surtido de los fam o­
sos NAIPES de la Casa Fournier, 
de Vitoria.

EJlegantísim,a.s baraja.s cromo 
extra gran fantasía, para R'obbing 
Poker, Malilla, Tresillo, Tutes, 
etcétera.

Naipes ,’tipüs extranjeros para 
Mah-Jongg, Treinta y Cuarenta y 
Bacarrat.

Preciosísimas barajitaa infantN 
le* a 0*40 téntim os una.

Alcalde Mora Claros, 5

"H éctor” alemán nara .Faro
con carga Igeneral.

Estueiies de compases
Sxicttia fsríiUdo pat* lodo* h>* 

gRátftH X *  Ktxo]L«lüft« Ez*elei> *» 
vtaiíeji (JK ta Papilart* de "DIsmIs

Notas militares

ORIflA
Loa 8ALE .̂ KÜGH curan SIN SON 
DAR NI OPERAR la uretra, pró»4- 
tata, vejiga y rifioues,, Dilatan la» 
eslrechesos, rompen la piedra y 
Pzpul.Ban las areuiliae, curan 
catarros e irrUa.gioQes de U vejj 
ga; calman al momeato 1m  punza- 
ias y horribie* doloreA ol ormay 
.'mptaudo la orina de posos blasi 

purulentos, rojizos f  de san 
-ré Las 8ALBS KOCH lie 
ivoi pur su acoión ripid* y segu 
*• Venta en las boticat del snun 
10. Las CAPSULAS KOCH líOPtü
en DOB DIAS, fia peligro, lo» fin 
jOB ble&orrifipos secretoi reciMi- 
!.es y fiiodíAcan lof erónlcos, Pam
logra» u& éarito febi, pida«« grati 
i la CLINICA MATEO Arenal, i 
ie MADRID (Espafla)  ̂ el Métód< 
explioftlirg infalible.

Pmisoa & hombros y casadH» 
“Antes f  después ea «i lecho c<m 
yugal".»»—-Trep peseta* nor corre<i 
Wdaíe i  feJjIbHi!, Aamii % M«

Aviso
iPara un asunto de su mayor 

interés deberá presentarse con ur 
gencia en las oficinas de Secre­
taria (de este Exemo. Ayuntamien 
lo la vecina de la c.apUal, .Carmen 
Santiago, oomo madre del mo20 
;Luis Nañanjo .SanljjagQ, número 
232 ¡de ,este aU-stamiento, que ’ha 
sido tallado y reconocido en el 
afio lactual {en el Ayuntamiento 
de la ciudad de .Ceuta

PropiBtifios, árqilitecíQs 
Mteslros di Obrs

... Cal do NIEBLA de los señores 
íilVAS, directa, especial, al pie de 
(Aras, a 3 pesetas quintal.

Se sirven desde 5 0  quintales.
Por vagones corrientes y espe­

cial a ptas. 2 'aa  y  2 '5 0  quinta, 
eofars vag5n procedencia,

En almacén, junto a la Estación 
de U. Z, A., i^>agada, a 2 peseta  ̂
quintal.

Se garantiaa el peso de 46 kiló 
gramos por quintal.

Pftdidoi a ANOUL, ■ORCNQ M|- 
LLAN.

£««** U«1 ConilB as Ikípex Mlb 
fioi Bém, A ,(sittei gal Fttfiñlsgo;). 
Uvslls,

D IAR IO  DK N U K LV A  m  el ptrlé 
di«o rft mayos ffifomiaofdn y slg 
euiaolén ia  la pMtNMta.

jabón Nazareno
Con el'ún ico  jabón de tocador 

qne se conserva la piel ^uave y 
¡tersa. JABON ■,NAZAaEN!a. F2 
único especifico para la piel. De 

resaltados iadmírables ^ara to­
das las enfermedades de la piel. 
Bs indispensable en las Irritacio 
nes de fia p ie l  ̂ producidas ptor 

las altas temperafuras. JULK» 
PERRER. Conde de Romanone.»* 
18.— Madrid.

2 0 0  toneladas de oapplles ueadoa
en buen estado de servido, de 20 kgs. de peso por metro lineal, 
en largos de 7 metros.

Ferrovías y Siderurgia, S. A.

DIARIO DE HUELVA

a está listo para que condu

nueuo
me responde a la demandaî  
actual de un coche de moda

^ •'ií

0 ^

j^ íN E A S  elegaot« y una silueta moderna indican u
, usted que el Chevrolet 1 ^  satisface al compra- 

 ̂ dor más exigente de un coene de moda- • 
De acuerdo con los estilos de este año, están los nuevos 
acabados Duco, de irresistible belleza; ias carrocerías 
largas y bajas de línea que aparecen indicar rapidez, 
acentuadas por una moldura doble; aletas de una pieza 
bombeadas, del mismo estilo que las que llevan los 
coches mejores del mundo; faros de tipo proyectil, un 

«radiador más ancho y de lineas reformadas, dando todo 
^Uo al coche un aspecto realmente munífico y aristo- 
'crético, lo que hasta ahora era ezolusivo en coches de 
lujo de los más costosos.

n O '/
í '

Construyendo más de 3 000 coches pordia, Chevrolet 
puede ofrecer este coche a los precios asombrosamente 
reducidos que se indican a continuación.

Ya no necesita usted conformarse con un coche que- 
tto satisface por completo sus deseos, ni necesita 
usted pagar por él más de lo que en justicia 
pudiera usted presupuestar

K
B e l l e z f t  r e a l — n o  s a p e r f i c l a L

Tampoco se debe olvidar que la belleza del 
Chevrolet es permanente, pues este coche no se 
embellece después de construido, sino que se 
construyen hasta sus piezas más pequeñas 
siguiendo los más altos ideales de la belleza 
y la estética. Todas las carrocerías cerradas 
Tan firmadas por Fisher. el mayor construc­
tor de carrocerías de alta calidad del mundo. 
Esto supone verdadera robustez de construcción 
al mismo tiempo que una garantía contra ruidos 
y chirridos, inconvenientes que muy a menudo 
nacen olvidar los constructores de carrocerías 
baratas disimulándolos con detalles superficiales.

tftODUCTO DE lA ■GENEBIkL MOTOOS*
.mtiN£ LfOÍ̂

. ........ - la suspensión del chasis, que absorbe las
Todos los modelos van pintados al Duco, suprimiéndose irregularidades de las peores carreteras, 
el cuarteado V las vejigas que con las pinturas antiguas y a sus asientos mullidos y  bien tapiza- 
pronto daba al coche un aspecto poco agradable. dos, es un descanso pasear en este coche.

Entre las mejoras del interior del coche figuran cuar usted acostumbrado acoches gran*
necidos lujosos, un tablero de instrumentos más bonito o  ̂coches pequeños económicos y de

l y  mejor equipado y manijas para tas puertas, siolocadas 
forma que su manejo resulta sumamente cómodo.

T  «a p re m a cía  m ecá n ica » adem án.

malos resultados, se sorprenderá al ver 
lo reducidos que son los gastos de entre 
tenimiento del Chevrolet. Aun cuando hay 
servicio Chevrolet en todas partes, es una 
característica muy de apreciar lo  poco 
frecuentes que son las reparaciones en 
este coche, t,̂  r

Su primer paseo en un Chevrolet le hará

Cuando conduzca usted un nuevo Chevrolet o  
cuando simplemente vaya de pasajero notará usted
ímnediataaiente las considerables mejoras llevadas a __ .̂......— r—___
efectoen su motor. El mismo cuidado, los mismos mate? ver la's razones por Tí¿*cuaí¿*'este coche 
nales de calidad insuperable que se emplean en la ca- es el preferido no solamente por aquellos 
rrocería. se emplean también en la construcción del que pueden poseer un coche, sino también 
chasis, por aquellos que tienes coches grandes

Tanc&en llano como en cuesca el Chevrolet lleva con J, y que prefieren el manejo ttei)
(Oda facilidad y comodidad a cinco personas, b e b id o » y  sencillo de este nuevo y más hñioeao 

Chevrolet

4>ér0 Trmsportei Econimuts f

i/C H É V R O L E t

Visite al CoDcesionafio que indicamos 
• continuación. Pídale una demostración 
de las ventajas de este nuevo Chevrolet y 
pídale al mismo tiempo información de* 
callada acerca del coche y de las focilida- 
des de pago que ofrece la'Cbneral M otoi^ 
que te permite» paggy d  C h e v ro le t  
mientras lo u s» .

PRECI OS
(Sujetos i viriación sio previo aviso}

tt
TURISMO.............  ....................   6.590 Pu..
ROADSTER....................................  6.590 »
COACH............................................  7.950 *
SEDAN............................................  8 .700 »
COUPE............................................. 7.900 .
LANDAU SEDAN............................ 9.000 *
CABRIOLET COUPÉ......................  8.800 .
CHASIS coaercial................................ 5.125 *
CHASIS caBÍón Je uaa toBolada.........  6 .500 »

Precio» ea nuestro» depóñto» Je
BARCELONA, MÁLAGA o BILBAO

Todos loa cochea compIclBmenle equípadoa. Incluido 
c) 8.*neumdt>co. La camieneia de una tonelada vendrá 

equipada coo  ruedaa de madera a(n neumáilco.

GENERAL MOTORS PENINSULAR, s a.

Pku de C¿O0V4$, 4. — MADRID

E V R O
CONaMONiMUOS EN TODAS PARTES

C on ces ion a r io  en Huelva; F E R N A N D E Z Y  N U Ñ E Z — S agasta , 27

Suero contra el cólera del cerdo

v J E i s r s . A . a L .

MADRID.—Avenida Conde Pefialver 11 
BILBAO.-Lersundi, 22. ’
BARCELONA.—Paseo San Juan. 27. 
SEVILLA.—Marqués del Duero, 5.

Autorizado por el Gobierno de los Estados Unidos 
Ea el suero más potente que se elabora. Confiere inmuni* 

dad para toda la vida.— Depositarios; Viuda de R. Matute
A P A R TA D O  4 ,-C A D I Z

Oarpinterla mecánica!

J O S E  M E S A
Dtntral Baraal, A.—Hnolva

HlflO fi nlClHB ifHltfli
EHurá tmih:i Um m n i

Camas plegahleaeitllo Inglés coa 
eoti^óii dobla y qulta-dmbrei.

Bpyactaltdad en colchonas monta- 
dol an barra evitando la Invasldn 
dal ytfáalta Sa bacen rapiradmes

F. DE AZQUETA
Aceites Minerales, Correas,^Algodones 
de limpieza, Empaquetaduras, Gomas 
Cables ingleses de acero. Cordelería, 
Herramientas, A cero rápido, Níquel y 
Fundido para herramientas, etc., etc.
Sagasta, 20 y 22 H

BAZAR MASCAROS

Fijarse siempre en la marca mun •
dial

áá TUNGSRAM á i

para las lámparas rellenas de ga?
á i TUNGSRAM á i

Sucursales: Melilla, Isla Cristina, Ayamonte

lliilsil 
I IIIZB I

ili wnnis

en calidad y garantía
Para aparatos de T. S. H. de 

varias lámparas, la .Combinación 
más acertada, del aficionado inte­
ligente es emplear las válvulas de 
gran amplificación. i

TUNGSRAM, ” m ': R. Y .” , ju n ­
to Gon la ” M. R. X .”

La audiejón será estupenda.

Boda

«>iTÓ ce.

19

Guirííalda
Gran res ŝtcBrillante erecrA'ofe luz \t^riOTirA OE rLufDO
Precio, ei oc las COfiRiSfITíS OE R6RA r t

EUXIR EM ACAl

L O  M E J O R  P A R A . L A 8  C A H A 'S
"ID HKItmCll” »,gi i< Jlrrop

*if itMfW •#« üMolu áo oro y yUi*. Lo m«|or éo M m  Im
U t í r t o U o ^  ¿  * *S* «oFrtWUíooolor. VoomooM
2  y««do B0.PM *o« U m m  ooao d  foto#

So o c^ .d . t .  todos i.s porfonorfoi j  polofioHoo do

r « E 0 !^ e » .  s a .  o . i «  *
— X . H ------  -- ------------------------ --- ------------------------------------------- l l l l l  I I * r i  I I

II OlllllBt 
lllirUDtH 

DVillllZIIIIOI
AGENCIA de las casas GRAM OFON y ODEON

B ftU  d a  a n d io ló n  o o n  d.OOO d iaooa ]
Todos los meses se reciben las últimas novedades.

de Safa: de C a rlo s  (S T O M A U X )
partes del mundo porque toni- 

noo, ayuda á las digestiones yab»? el apetito, curando las raol¿tíos del

<■>

E S T Ú Ü M G O  É
i iS T E S T I N O S

^  tíohr dc oatómago, fa dtapops/a, /ts acedías, vómitos. ínapatenola,
I  ̂arfü/fo» que. á veces, alternan con estrédím/ento,
I dUatatíón y ulcero del estómago, ato, £s antiséptico.

 ̂’s' venta en laj pringipalea fermaoias ííel qui]̂  y en Serrano, 30, MAORItt 
V, desde donde se remiten:iygtos a quien loe pida

i
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